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CAMÕES, CEBOLO, CARNEIRO
— GLORIOSOS INADAPTADOS

O dia em que escrevo este texto é revelador de quão gloriosos 
podem ser os dias das equipas do Museu e Bibliotecas do Porto. 
Ainda de manhã apresentávamos a pequena-gigante exposição 
de «Os Lusíadas», solenemente instalada nos Paços do Concelho, 
e uma programação comunitária em torno de Camões para que-
brar o torpor das comemorações dos 500 anos do nascimento 
do Poeta e uma certa indiferença que se abateu sobre a sua obra 
transformadora (evidente, de resto, no falhanço das comemo-
rações nacionais). Já da parte da tarde, mergulhávamos, na rua 
da Boavista, na mítica loja Musicarte e antiga casa de Eurico 
Augusto Cebolo, para aí resgatarmos, com um deslumbramento 
de crianças, em armários, caixas, prateleiras e gavetas, registos 
e objetos biográficos e artísticos desse que foi o mais popular 
mestre e pedagogo musical portuense (e português) de sempre, 
recordista de vendas de manuais precursores dos tutoriais do 
Youtube para aprender a tocar um instrumento musical e, ainda, 
insólito romancista de obras macabras, eróticas e de cordel. (A 
exposição do «Professor Mágico» apresenta-se em fevereiro.) 
Já ao final do dia (princípio da noite, em rigor), discutíamos o 
empréstimo de obras com que havemos de reabrir, em março, 
o antigo ateliê de António Carneiro, o mais importante pintor 
simbolista português, ser misantropo e espiritual, quase monás-
tico, que regressa à sua capela-oficina, devidamente recuperada, 
cheia de luz do Norte.

No que alguns poderão ver um carrossel errático de 
interesses e uma constelação contraditória de afinidades do 
Museu e das Bibliotecas do Porto, nós vemos o próprio Porto – 
a cidade nas suas surpreendentes, diversas, profundas, antigas 
e sempre novas, quase paradoxais, camadas históricas e de 
sensibilidade. Somos o «Porto Literário» de bibliotecas, alfar-
rabistas e colecionadores que insistem em proteger e reavivar 
a memória dos seus grandes (como Camões); somos o Porto 
inventivo e inesperado, avesso ao fechamento das elites e que 
desarma na marginalidade, na independência, seja ela concep-
tual ou profundamente popular. Aí está Cebolo, essa pop star 
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não integrada em nenhuma gaveta do sistema, personalidade 
fora do formato, olhado como «autodidata» ou kitsch. Digo-vos, 
amigos e amigas, em Inglaterra, teria sido Sir Cebolo. Somos o 
Porto das vanguardas artísticas, por vezes inclassificáveis, muitas 
vezes tardias no seu justo reconhecimento. António Carneiro é 
um dos nossos maiores criadores visuais na transição do século 
XIX para o século XX, incorporando na pintura portuguesa 
uma sensibilidade desassossegada, profundamente poética e 
espiritual, de luz e sombras, intemporal e moderna, como de 
resto o seu tríptico «A Vida» certifica. Carneiro seria guindado 
à grande cena europeia, não fosse a nossa posição periférica 
secular no mundo das artes.

Pensando em Camões, Cebolo e Carneiro – e noutros 
que fazem esta agenda de fevereiro e março, como João Baptista 
Ribeiro, esse «Herculano» do Museu do Porto – realizo que este 
Porto é também o Porto de inadaptados, de gloriosos inadaptados, 
the misfits, para usar o título de um inquietante e maravilhoso 
filme de John Huston, de 1961, com guião de Arthur Miller. Todos, 
a seu modo, foram marginais, foras-da-lei ou fora-do-sistema, 
independentes, lonely riders, profundamente incompreendidos 
em vida ou mesmo na morte, criadores de legados cuja potência 
vital permanece no diálogo dos vivos. Ainda assim, clássicos, 
pois moldam a mutante identidade cultural da cidade – do Porto. 
(São tão inadaptados e clássicos como «O Porto», essa estátua 
de cidade errante e inquieta, que regressou ainda agora a casa.)

A reabertura do Ateliê António Carneiro é, a este res-
peito, verdadeiramente paradigmática. Constitui um ato que 
representa o compromisso do Município e do Museu do Porto 
com os seus artistas e coleções, com as suas correspondências 
e a sua história, mas também com a cultura que produz uma 
sensibilidade desassossegada do mundo e do tempo, uma inter-
rogação sobre a própria existência que se projeta para lá de si 
mesma e se dirige ao seu olhar contemporâneo e expectante, 
querido/a leitor/a, querido/a participante.

Até breve, até sempre.

Post-scriptum: sendo este o último editorial que assino como 
diretor do Museu e Bibliotecas do Porto – abraçarei novas 
responsabilidades em breve, no Porto e a Norte –, agradeço 
profundamente ao Presidente Rui Moreira a honra, alegria e 
liberdade que me concedeu de dirigir estas casas e projetos, 
na nossa cidade de berço e coração, interpretando a sua visão 
estratégica e imprimindo-lhes uma reorientação programática e 
um novo fôlego de atividade e comunicação relacional. Evitarei 
a tentação de olhar para trás, escapando assim à propensão da 
melancolia e à condenação da cristalização da mulher de Ló. 
A sementeira está feita e produzirá bom fruto. As talentosas 
equipas do Museu e Bibliotecas do Porto, do Município e da 
Ágora (Departamento de Dinamização de Museus e Coleções), 
são a melhor – ou a única – garantia disso mesmo. A elas, o meu 
justo e sincero obrigado.
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O Reservatório reúne artefactos, vestígios e fragmentos encontrados em 
escavações arqueológicas ou recolhidos de edifícios e monumentos da Cidade, 
e que integram as coleções municipais. O espectro temporal abrangido por 
este conjunto de objetos vai da Época Contemporânea até ao Paleolítico, 
estendendo-se, assim, da História à Pré-história. 

Em 1995, foi encontrado, por um praticante de caça submarina, um 
cepo em chumbo de uma antiga âncora de embarcação. Este tipo de âncora, 
provavelmente de origem romana, era muito comum entre os séculos IV-III 
a.C. até ao final do Império. O Porto, à época, beneficiou de um extenso curso 
fluvial do Douro. Este tipo de objetos, encontrados ao longo do rio Douro, 
enaltecem a importante função do Porto como enclave portuário na chamada 
rota atlântica, permitindo que, tais embarcações, vindas do oceano, pene-
trassem ao longo do rio e aportassem nos seus ancoradouros, aproveitando 
as margens para cargas e descargas. Todavia, teriam primeiro que vencer 
as dificuldades da barra, o que terá originado copiosos naufrágios, trazendo 
esta âncora até ao século XXI. 

--E RESERVATÓRIO 
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

 

Cepo de âncora
Chumbo, Época Romana
Encontrado junto ao Farolim de Felgueiras
Fotografia de António Alves

Sala «Animais Como Retratos de Príncipes»
Museu do Porto / Museu Romântico
Fotografia de Vasco Célio / STILLS

Exposição --S 
LONGA DURAÇÃO

A sala «Animais Como Retratos de Príncipes», patente na exposição «Metamorfoses: 
Imanência Vegetal, Mineral e Animal no Espaço Doméstico Romântico» no Museu 
Romântico, reveste-se nas paredes com painéis de pintura a têmpera sobre 
linho, com paisagens e figuras. Nelas, traduz-se um conjunto de composições 
de atmosfera bucólica, onde predomina o elemento água, castelos e torres em 
ruínas. Provenientes de uma casa no Campo Novo, n.º 40, em Braga, os painéis 
foram inicialmente adquiridos num mercado de arte para serem instalados no 
Museu da Macieirinha. De particular notoriedade, destacam-se duas telas onde 
figuram, respetivamente, dois rostos em perfil e um busto feminino aludindo à 
figuração humana, numa «sala de paisagens», pertencente à segunda metade 
do século XIX. 

--E MUSEU ROMÂNTICO 
METAMORFOSES: IMANÊNCIA  
VEGETAL, MINERAL E ANIMAL  
NO ESPAÇO DOMÉSTICO  
ROMÂNTICO
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Influenciada pela diversidade das modas e do trajar que observou em Paris 
durante a sua frequência na Academia Julian, Sofia de Sousa (1870—1960) 
revela o seu lado mais coquete neste autorretrato feito a specchio – uma das 
técnicas mais utilizadas no autorretrato –, fazendo-se representar com um 
chapéu decorado. É, também, através de fotografias da Academia, que se 
observam numerosas estudantes de desenho e pintura, colegas de Sofia, com 
grande descontração e muita criatividade no modo de vestir. Estas dimensões 
encontram-se patentes neste autorretrato feito a pastel sobre tela, revelando 
um paradoxo entre a seriedade da figura e a extroversão latente da moda na 
transição do século XIX para o século XX. 

--E CASA MARTA  
 ORTIGÃO SAMPAIO
LEGADO
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Sofia de Sousa
«Autorretrato com Chapéu», s.d.
Coleção Museu do Porto / Casa Marta Ortigão Sampaio

A Casa do Infante, um dos edifícios públicos mais antigos da cidade, serviu, 
desde os finais do século XIV, como Alfândega da cidade e Casa da Moeda. 
Aquando das escavações arqueológicas na Casa do Infante, encontrou-se um 
Justo (600 Reais) de D. João II (1481—95). A moeda de ouro, cunhada a partir 
de junho de 1485 nas casas da moeda de Lisboa e Porto, é um dos mais raros 
exemplares que figura na coleção do Gabinete de Numismática do Museu do 
Porto. Apesar de, recentemente, a autenticidade de o único Justo produzido no 
Porto ter sido colocada em dúvida, são apresentados dados de fontes escritas 
e de afinidades técnicas e estilística entre o exemplar em apreço e moedas de 
prata do Porto, contemporâneas, que contrariam tal proposta. 

--E CASA DO INFANTE
O INFANTE D. HENRIQUE  
E OS NOVOS MUNDOS
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Justo, 1490-1495
Ouro (Au), João II, Portugal
Coleção Museu do Porto / Gabinete de Numismática
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A coleção do Museu Guerra Junqueiro, em fase de preparação de nova proposta 
museográfica, é constituída por uma diversidade de manifestações artísticas de 
origens múltiplas. Da sua vasta coleção de porcelana, destaca-se um exemplar 
de «Caneca» originário de Arita (Japão), testemunho do amplo fluxo de trocas 
entre a Europa e o Extremo Oriente. 

À época, entre os artigos exóticos que afluíam a Lisboa, figurava a famosa 
porcelana da China. A subida ao poder da dinastia Qing (1644—1911) mergulhou 
a China numa longa e sangrenta guerra civil, obrigando a Companhia das Índias 
holandesa a suspender as suas importações de porcelana (1657). O mercado 
voltou-se para os oleiros de Arita (no Kyushu, na extremidade ocidental do 
arquipélago nipónico), onde a produção de porcelana havia sido iniciada meio 
século antes. A primeira carga tomou o caminho de Amesterdão em 1659, com 
porcelanas que se distinguem da produção chinesa por uma gama de sump-
tuosas decorações polícromas.

--E MUSEU GUERRA JUNQUEIRO
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Os artefactos recolhidos no Arqueossítio da Rua de D. Hugo testemunham 
a longa diacronia de ocupação do Morro da Penaventosa e a integração do 
Porto nas principais rotas comerciais e circuitos de navegação mediterrânica 
e atlântica, desde a Antiguidade à Época Contemporânea. 

No diversificado conjunto cerâmico, são de salientar os fragmentos de 
Terra Sigillata, um tipo de louça fina e de luxo de Época Romana, que perdura na 
Antiguidade Tardia. Enquanto produto de excelência, destaca-se pelo apelativo 
engobe vermelho, formas e decorações. O seu fabrico, altamente especializado, 
concentrava-se em centros produtores do Império, cada um ostentando cara-
terísticas distintas que individualizam os vários tipos de produção.

--E ARQUEOSSÍTIO 
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Caneca
Final do século XVII
Arita, Japão
Porcelana
Coleção Museu do Porto / Museu Guerra Junqueiro

Fragmento de terra sigillata hispânica decorado com friso de animais (aves), 
linha de círculos e elementos vegetalistas
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De características arquitetónicas singulares, a «casa-oficina» de António 
Carneiro foi construída na década de 1920 como ateliê dos artistas António 
Carneiro (1872—1930) e do seu filho Carlos Carneiro (1900—1971), figuras 
marcantes da arte portuguesa, nomeadamente nos contextos simbolista e 
modernista, respetivamente. Aqui viveu, também, o outro filho de António 
Carneiro, o compositor Cláudio Carneyro (1895—1963).

O Ateliê António Carneiro – designação assumida pelo Museu do Porto 
– foi alvo de um projeto de reabilitação arquitetónica da responsabilidade de 
Camilo Rebelo, concluído em 2023, com o objetivo de recuperar a traça e o 
uso originais do projeto construído nos anos 20, dotando-o das características 
programáticas e técnicas que permitam voltar a abrir o espaço ao público. 
Neste projeto sobressai, por um lado, a dimensão da luz natural como elemento 
fundamental do espaço e os dois ateliês de pintura como espaços centrais.

Aberto a partir de março de 2024, esta nova casa do Museu do Porto 
destaca-se pela tipologia tradicional de ateliê de pintura com luz do norte (hoje 
praticamente inexistente no panorama nacional) e a original articulação com 
galeria contígua, devolvendo à cidade um tipo de espaço único; e pela relação 
entre os espaços interiores e os espaços exteriores adjacentes, nomeadamente 
o pátio norte, a varanda/terraço a sul e o jardim da propriedade.

O espólio do Ateliê António Carneiro é composto por cerca de três cen-
tenas de obras do artista, das quais se destacam: o estudo final para «A Vida», 
obra da transição do século XIX para o século XX; a grandiosa tela «Camões 
lendo os Lusíadas aos frades de São Domingos», os autorretratos e um con-
junto de retratos da família, bem como pinturas marinhas, interiores de igreja 
e panorâmicas da cidade do Porto.

--E ATELIÊ ANTÓNIO CARNEIRO
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Fotografia de António Alves
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O Palacete dos Viscondes de Balsemão foi construído em meados do século 
XVIII pelo fidalgo José Alvo Brandão, herdado pela família Balsemão e alugado 
na década de 1840, por António Bernardino Peixe, para ali erguer uma hospe-
daria. Profundas obras de alteração decorreram na década seguinte, aquando 
da sua aquisição pelo 1.º Visconde da Trindade, José António de Sousa Basto, 
conferindo-lhe a atual apresentação.  

Neste espaço encontra-se o Banco de Materiais, um projeto municipal 
pioneiro a nível nacional e premiado em 2009 e 2013. Aberto ao público desde 
2010, promove a salvaguarda dos materiais caracterizadores da imagem da 
cidade, recolhendo-os de edifícios degradados, a demolir ou a alterar, com 
a finalidade de serem mais tarde devolvidos à cidade.  

Da sua coleção predominam os azulejos. Além dos elementos cerâmicos, 
azulejos, telhas decorativas, cartelas e figuras, o Banco de Materiais dispõe de 
variadíssimos ornatos em estuques originários de uma das mais importantes 
oficinas - Ramos Meira - e de um conjunto diversificado de placas toponími-
cas recolhidas na via pública, entre artefactos de madeira, ferro e cantaria. 

--E PALACETE DOS VISCONDES 
 DE BALSEMÃO / BANCO 
 DE MATERIAIS
Exposição --S
LONGA DURAÇÃO

Bandeira de porta «rosácea»
Ferro fundido, meados do séc. XIX
Coleção Museu do Porto / Banco de Materiais
Fotografia de António Alves

O projeto Biblioteca Errante está a implantar uma rede de bibliotecas temáticas, 
permanentes ou móveis, pulverizadas pela cidade. Desde abril de 2023 que 
o Museu e as Bibliotecas do Porto disponibilizam seis bibliotecas temáticas.

O Bibliocarro é um serviço itinerante das Bibliotecas do Porto vocacio-
nado para ir ao encontro dos munícipes e dos visitantes. Os núcleos dedicados 
aos Assuntos Portuenses e ao catálogo de Cinema do Cineclube do Porto 
encontram-se disponíveis na Casa do Infante. Na Biblioteca Popular de Pedro 
Ivo reúne-se um fundo dedicado à literatura infantojuvenil e, na Casa Marta 
Ortigão Sampaio, disponibiliza-se a biblioteca doada pela família, com pre-
dominância da História da Arte. A 1 de fevereiro, inauguramos a Biblioteca de 
Arqueologia. É no Reservatório que se encontra um pequeno acervo com obras 
de referência e de carácter geral sobre Arqueologia, de autores portugueses e 
estrangeiros, a par de monografias e ensaios diversos, designadamente sobre 
trabalhos realizados no Porto, no Centro e no Norte de Portugal.

--E BIBLIOTECA ERRANTE
REDE DE MICROBIBLIOTECAS PERMANENTES OU MÓVEIS, 
PULVERIZADAS PELA CIDADE

1—2

Pereiró

S. R. Lameira

5—9

Condominhas

Campinas

Mouteira

Viso

Santa Luzia

19—23 

Contumil

Carriçal

Bom Pastor

Outeiro

Falcão

12—16 

Cerco

Machado Vaz

Fonte da Moura

S. Tomé

Ramalde

 
9H30—12H30

SEGUNDA

TERÇA

QUARTA

QUINTA

SEXTA

ITINERÁRIO FEVEREIRO

26—29

Urb. Monte 
de S. João

Fernão de 
Magalhães

Urb. da Lapa

Pereiró

1

S. R. Lameira

4—8

Condominhas

Campinas

Mouteira

Viso

Santa Luzia

18—22 

Contumil

Carriçal

Bom Pastor

Outeiro

Falcão

11—15 

Cerco

Machado Vaz

Fonte da Moura

S. Tomé

Ramalde

 
9H30—12H30

SEGUNDA

TERÇA

QUARTA

QUINTA

SEXTA

ITINERÁRIO MARÇO

25—28 

Urb. Monte 
de S. João

Fernão de 
Magalhães

Urb. Da Lapa

Pereiró

BIBLIOCARRO
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--E BIBLIOTECA MUNICIPAL  
 ALMEIDA GARRETT / 
 GABINETE GRÁFICO
PROFESSOR MÁGICO  
— TRIBUTO A  
EURICO AUGUSTO CEBOLO
Curadoria --S 
JORGE SOBRADO E RITA ROQUE

Exposição --S 
ATÉ SÁB 27 ABR
Abertura --S 
SÁB, 17 FEV 16H

A nova exposição no Gabinete Gráfico, em colaboração com Francisco José 
Viegas, é a primeira mostra dedicada ao compositor Eurico Augusto Cebolo 
(Coleja 1938 — Porto 2021), figura incontornável da cultura popular portuguesa 
da segunda metade do século XX. Músico, compositor, pedagogo e escritor, 
Cebolo deixa um singular legado musical, literário e pedagógico consubstan-
ciado em livros para o ensino de música e romances de cordel. Foi também 
o fundador da loja e editora Musicarte, situada no n.º 80 da Rua da Boavista 
(Porto) que, até 2011, publicou 61 livros, dos quais 51 manuais dedicados ao 
ensino da música e 10 romances.

«Professor Mágico – Tributo a Eurico Augusto Cebolo» funciona como 
um set onde se revelam objetos íntimos, registos fotográficos e documentais, 
livros, desenhos, instrumentos... em suma, toda a mitologia pessoal do autor. 
A exposição aborda com humor e energia a força de um criador que com-
preendeu em absoluto as regras da criação musical e da convivência humana.

Eurico Augusto Cebolo, 1991
Edição de Autor — Musicarte, 1997

Vista de exposição
Fotografia de António Alves

--E CASA MARTA 
 ORTIGÃO SAMPAIO
PARA AURÉLIA:  
DESENHOS DE FUGA
Curadoria --S
CRISTINA REGADAS E RITA ROQUE
Com obras de --S
AURÉLIA DE SOUSA, SOFIA DE SOUSA, ANA ALLEN E  JIÔN KIIM

Exposição --S
ATÉ DOM 14 JUL

A exposição «Para Aurélia: Desenhos de Fuga» apresenta pela primeira vez 
dois cadernos de desenho de Aurélia de Souza, cadernos que reúnem em si 
toda a força que alicerça a poética expositiva em celebração dos 157 anos do 
nascimento da artista. 

Entre as duas galerias, onde instalamos 27 pinturas selecionadas a partir do 
legado de Aurélia e Sofia de Sousa, apresentamos um «atlas familiar» desenhado 
com mais de duas centenas de fotografias pertencentes à coleção da Casa Marta 
Ortigão Sampaio. Múltiplas ramificações de uma constelação que perpassa várias 
gerações e que abre ligações entre pinturas, desenhos e esculturas. 

Perpetuamos o testemunho de relações artísticas com a abertura da 
casa e do jardim às intervenções de duas artistas da cidade, Ana Allen (n. 1985, 
Porto) e Jiôn Kiim (n. 1982, Busan, Coreia).
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Vista de exposição
Fotografia de Rui Oliveira

--E PALACETE DOS VISCONDES 
 DE BALSEMÃO / TRIPLEX
70 ANOS TEP — UM ARQUIVO VIVO 
Organização --S
TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO

Exposição --S
ATÉ QUA 27 MAR

É impossível escrever a história do teatro em Portugal sem olhar atentamente 
o TEP – Teatro Experimental do Porto, a mais antiga companhia de teatro 
profissional de Portugal. Nascido em 1951 de um desejo de renovação da cena 
portuguesa, o TEP fez subir ao palco grandes dramaturgos nacionais e estran-
geiros, clássicos e de vanguarda. Foi, desde o início, um espaço de afirmação 
da encenação moderna em Portugal e também de experimentação de novas 
linguagens ao nível da cenografia e da iluminação. O TEP foi igualmente uma 
escola de representação – daqui saíram atores como Dalila Rocha, João Guedes 
ou Mário Jacques – e um lugar onde artistas/intelectuais multifacetados e caris-
máticos como António Pedro – diretor da companhia entre 1953 e 1962 – ou 
Ernesto de Sousa tiveram oportunidade de criar e pôr em prática as suas ideias.

Os motivos para a comemoração do 70.º aniversário do Teatro Experimental 
do Porto são, por isso, múltiplos, estendendo-se ao longo de um período temporal 
relativamente alargado.

O nascimento desta estrutura de criação teatral vê-se alicerçado numa 
vontade de mudança, preconizada pela candidatura à Presidência da República 
de José Norton de Matos, em 1949, e que motivou o surgimento de vários 
movimentos de resistência política (e cultural), na cidade do Porto (e não só). 
Em termos formais, o percurso do CCT-TEP inicia-se com a assinatura da Ata 
de Fundação a 21/2/1951. Porém, em termos práticos, a estreia dos primeiros 
espetáculos da companhia terá, apenas, lugar a 18/6/1953, no Teatro Sá da 
Bandeira; data cujo 70.º aniversário se assinalou no ano de 2023.

PROGRAMAÇÃO PARALELA

FEVEREIRO

CICLO DE CINEMA 
PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO 
Entrada gratuita / 30 participantes
Maiores de 12 anos 

QUI 22 FEV, 17H30
CAOS DANADO
De Eduardo Breda 
Duração: 36’
Seguido de conversa com Eduardo Breda e Sara 
Barros Leitão; mod. Jorge Palinhos 

SEX 23 FEV, 17H30
VIDAL VALENTE, QUANTO IMPORTA SER LEAL 
De Gonçalo Amorim e Maria Joana Figueiredo  
Duração: 78’
Seguido de conversa com Gonçalo Amorim e 
Maria Joana Figueiredo; mod. Jorge Palinhos 

SÁB 24 FEV, 17H30
O HOMEM-TEATRO 
De Edgar Pêra 
Duração: 53’
Seguido de conversa com Edgar Pêra e Laura 
Castro; mod. Jorge Palinhos 

SEX 16 FEV, 17H30
QUA 27 MAR, 17H30
PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO 
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço

FEED ROULETTE 
Com Júlio Gago 

Nesta sessão, em estilo roleta russa, vamos percor-
rer o feed da página de Facebook de Júlio Gago. As 
publicações que calharem em sorte serão comen-
tadas pelo convidado. 

Conhecido e prolixo orador, possuidor de uma 
memória fascinante, Júlio Gago foi durante mais de 
duas décadas Presidente da direção do CCT-TEP. 
Desde a sua reforma que se mantem um cronista 
da história da companhia, atualizando a sua página 
de Facebook com estimulantes crónicas que versam 
sobre diversos temas e onde o Teatro Experimental 
do Porto e figuras destacadas da vida cultural da 
cidade do Porto vêm, inevitavelmente, à baila.  

SÁB 17 FEV, 16H 
PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Maiores de 12 anos 

ATIVAÇÃO DA SALA C 
Com Tânia Dinis 

Para a exposição «70 anos TEP — Um Arquivo Vivo», 
a instalação «Elas entram e ficam!», patente na sala 
C do Triplex, apresenta um desdobramento do seu 
conteúdo. A criação de Tânia Dinis questiona o que 
poderá ser o arquivo, a documentação de uma polí-
tica cultural numa companhia de teatro e a sua 
relação socioeconómica, tomando como ponto de 
partida textos, peças, notícias e o arquivo fotográfico 
dos ensaios e espetáculos da companhia ao longo dos 
seus 70 anos. A «Ativação da Sala C» leva-nos numa 
viagem que pretende traçar uma linha temporal, 
construindo uma nova narrativa, refletindo sobre 
o papel da mulher nas histórias e micro-histórias 
das personagens femininas representadas até ao 
momento pelo TEP.

MARÇO

SÁB 16 MAR, 15H 
PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

MASCARARA #2 — FAZER CARETAS
Com a Oficina Arara

Oficina coletiva de construção de máscaras em car-
tão, através de desenho, recortes e junções. Pintura 
das figuras criadas.

QUA 27 MAR, 16H
PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço
Maiores de 12 anos

VISITA GUIADA 
Com Filomena Louro
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A VIRGEM 
LACTANTE
Com Mariana, a Miserável e Lúcia Rosas; 
mod. Marta Bernardes

SÁB 24 FEV, 18H
MUSEU GUERRA JUNQUEIRO
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço

Num momento em que se prepara um renovado olhar 
sobre a coleção de Guerra Junqueiro no Museu do 
Porto, regressamos ao «Museu Guerra Junqueiro» 
para conhecer uma peculiar e rara escultura do 
heterogéneo acervo de arte sacra e artes decora-
tivas do Poeta das Orações – a escultura de uma 
Virgem lactante.

Esta Virgem – uma peça datada do século 
XVI, da Oficina de Coimbra, em pedra policromada – 
integra-se na categoria «Virgem do Leite» (em latim, 
Madonna Lactans), uma das muitas representações 
iconográficas da Senhora com o Menino, na qual 
Maria aparece amamentando o Menino Jesus. Neste 
culto, o leite seria visto como «sangue processado» e 
o leite da Virgem, de alguma forma, era um paralelo 
do «Sangue de Cristo».

A escultura é, provavelmente, um testemunho 
material do aparecimento de um grande número de 
imagens da Virgem Amamentando, na Toscana e, 
depois, na Península Ibérica, no início do século XIV, 
que constituiu uma revolução visual para a teologia 
da época. Depois do Concílio de Trento, em meados 
do século XVI, a sua adoração e fabricação foi vee-
mentemente desencorajada, pela sugestão erótica, 
feminina e pela nudez, fazendo com que a produção 
da imagética da Madonna Lactans definhasse e 
quase desaparecesse.

Neste objeto, debatemo-nos com os modos 
e discursos da representação do ideal feminino e 
do sagrado, da erótica e da espiritualidade, na arte 
e no culto.

«Virgem do Leite», séc. XVI
Portugal, Oficina de Coimbra
Pedra policromada
Coleção Museu Nacional de Arte Antiga
Fotografia de António Alves

«Notas de Viagem em Itália (1899) de António Carneiro»
Coleção Museu do Porto / Ateliê António Carneiro
Fotografia de Rui Oliveira

U� OBJETO E SEUS DISCU�SOS
«CADERNO DE 
VIAGEM A ITÁLIA» DE 
ANTÓNIO CARNEIRO
Com Bernardo Pinto de Almeida e Laura Castro; 
mod. Maria Aguiar

SÁB 10 FEV, 18H
ATELIÊ ANTÓNIO CARNEIRO
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço

Um «pequeno canhenho, de 10 x 17 cm, encadernado 
em lona acastanhada, com orlas de coiro fino e um 
elástico a fechá-lo. São 214 páginas cobertas de 
uma escrita quase sempre nervosa (…), escritas a 
lápis, muitas delas no comboio – e em andamento». 
É deste modo que Flórido de Vasconcellos apresenta, 
na sua publicação, as «Notas de Viagem em Itália 
(1899) de António Carneiro».

Este caderno de páginas quadriculadas, 
parte integrante do espólio do pintor simbolista 
no Museu do Porto, é um testemunho vivo e dia-
rístico dessa deslumbrante viagem de estudo, de 
cerca de dois meses, a diversas regiões e cidades 
italianas – de Turim a Milão, de Pádua de Santo 
António a Veneza, de Florença a Roma, de Nápoles 
a Pompeia e Pisa –, mas é também uma caixa de 
ressonância de uma viagem interior do artista e 
de um reencontro íntimo com a sua sensibilidade 
antiga e espiritual.

Reúne-se neste objeto «as suas mais ínti-
mas impressões, ao contacto com monumentos, 
pinturas, esculturas, paisagens, costumes, figuras 
do povo», esclarece Vasconcellos.

A marca desta viagem em Carneiro parece 
indelével – e porventura mais feliz que a residência 
em Paris, durante três anos.

«Ah! Itália, Itália! Como o tempo passa ligeiro 
quando se é feliz, como estes dois meses decorreram 
rápidos! Bem-aventuradas horas que passei neste 
abençoado país – horas de sonho, leves e fugidias, 
em que a vida me decorreu fagueira e numa atmos-
fera superior. (…) As impressões recebidas não se 
apagarão nunca», anota Carneiro.

Programação --S
JORGE SOBRADO 

Inscrição --S
Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt

«Um Objeto e seus Discursos» propõe ao público o 
contacto com lugares, obras de arte, documentos 
históricos ou arquiteturas do Porto, contando com 
a mediação de especialistas e personalidades de 
diferentes quadrantes e sensibilidades.
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COR(P)O DE INTERVENÇÃO
— CORO INTERGERACIONAL  
E MULTICULTURAL  
DA PALAVRA DITA
SEX 2 E 9 FEV, 15H—18H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / SALA UNICER 
Entrada gratuita 

Inscrição --S
Através de formulário em museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

Com o Bairro dos Livros

As inscrições ainda estão abertas para participar no Cor(p)o Intergeracional e 
Multicultural da Palavra Dita. Até meados de março, com o Bairro dos Livros, 
reescrevemos o Cancioneiro do Porto. O projeto vencedor do concurso de ideias 
para a Biblioteca Popular de Pedro Ivo, e promovido pelo Museu e Bibliotecas 
do Porto, é dirigido aos vários públicos adultos nacionais e estrangeiros que se 
cruzam no território geográfico da Biblioteca Popular, proporcionando um espaço 
de diálogo que versará sobre os temas atuais que desafiam estas comunidades. 

Um conjunto de 60 cidadãos dará corpo a um coletivo plural de inter-
venção poética, atualizando o Cancioneiro do Porto. O projeto conta com as 
participações do rapper MAZE (Dealema), do poeta e diseur Renato Filipe 
Cardoso, da escritora e bibliotecária Raquel Patriarca e do investigador e 
livreiro Paulo Brás. 

No processo de produção desta peça artística serão articuladas diferen-
tes áreas disciplinares, desde a tradição oral, o teatro, o som, usando a Literatura 
e o pensamento crítico como ferramentas aglutinadoras. No final, haverá um 
espetáculo coletivo que ocupará o Coreto da Praça Marquês de Pombal. 

Fotografia de Rui Oliveira

CURSO BREVE  
SEG 5, 12, 19 e 26 FEV, 18H—20H 
AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ALMEIDA GARRETT
Entrada 7 euros / 3.50 euros com cartão 
da biblioteca ou cartão Porto.  
Bilheteira online porto.bol.pt ou no local

LITERATURA PARA A INFÂNCIA: 
A CASA DOS LIVROS COM JANELAS PARA O MUNDO

Por Sara Reis da Silva 

Neste Curso Breve, propõe-se uma abordagem plural 
da literatura para a infância. Serão contemplados 
sucintamente aspetos históricos, nomes e textos 
clássicos e contemporâneos, forma(to)s e edições 
especiais, entre outros. 

Dar-se-ão a conhecer, a (re)ler ou a revisitar 
autores, textos/obras e tendências do passado e 
da atualidade, entendidos como «pontos nodais» 
deste especial universo literário, que privilegia o 
destinatário infantil, mas que, na verdade, repre-
senta simultaneamente um desafio para outros 
leitores, prevendo diferentes modos de ler.

Detalhe de «História de Coelho»
Aurélia de Sousa, 1909
Coleção Museu do Porto / Casa Marta Ortigão Sampaio 

PROGRAMA

SEG 5 FEV, 18H
Literatura para a infância: enquadramento geral. 
Breve panorama histórico da Literatura para a 
Infância portuguesa

SEG 12 FEV, 18H
Dos clássicos (também da literatura tradicional) aos 
novíssimos autores: algumas referências

SEG 19 FEV, 18H
Ilustração, livro-álbum e livro-objeto

SEG 26 FEV, 18H
Leitura, livros e mediação leitora
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PROGRAMA DE MÚSICA IV FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE SANTA CECÍLIA  
SÁB 17 E 24 FEV, 16H 
MUSEU ROMÂNTICO   
Entrada livre / 60 participantes

Programação --S  
CURSO DE MÚSICA SILVA MONTEIRO

O IV Festival Internacional de Santa Cecília resulta da 25.ª edição do Concurso 
Internacional Santa Cecília, um prestigiado concurso que anualmente acolhe 
e apresenta o repertório de mais de 200 pianistas de todo o mundo. Parceira 
do festival, a Câmara Municipal do Porto atribui o Prémio Cidade do Porto 
ao primeiro classificado e, no Museu Romântico, podem-se escutar jovens 
pianistas que, com mais um passo, se afirmam no panorama internacional.

PROGRAMA 

SÁB 17 FEV, 16H  

Intérprete --S
RAFAEL KYRYCHENKO (piano)

Autores e obras musicais --S
MAURICE RAVEL (1875—1937)
Ondine de Gaspard de la Nuit

ALEXANDER SCRIABIN (1872—1915)
Poema n.º 1, Op. 32

MODEST MUSSORGSKY (1839—1881)
Quadros numa Exposição 

SÁB 24 FEV, 16H  

Intérprete --S
STEFAN BONEV (piano)

Autores e obras musicais --S
LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770—1827))
Sonata Op. 53, Waldstein

CLAUDE DEBUSSY (1862 —1918)
Preludes book 1, n.º 1, 2, 5

FRÉDÉRIC CHOPIN (1810—1849)
Polonaise-Fantaisie, Op. 61

Vista de Recital no Museu Romântico
Fotografia de Rui Oliveira

SALÃO ABERTO 
ENSEMBLE 
CONTEMPORARTE
QUI 1 FEV, 18H 
MUSEU ROMÂNTICO 
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço / 60 
participantes 

Programação --S  
ENSEMBLE MÚSICA CONTEMPORÂNEA DA 
ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICA E ARTES DO 
ESPETÁCULO  

O Museu do Porto reforça a sua programação regu-
lar de música ao abrir o Salão do Museu Romântico a 
jovens criadores e intérpretes. A partir de fevereiro 
de 2024, o «Salão Aberto» acolhe jovens composi-
tores e músicos, recém-formados ou frequentando 
o ensino artístico em música, que poderão apre-
sentar publicamente as suas primeiras obras e o 
seu talento. Este será um espaço aberto às escolas 
e aos alunos de música da cidade, na promoção da 
criação e da interpretação, da partilha de ideias e 
de estéticas musicais, perscrutando as tendências 
da nova música portuguesa da cidade do Porto.

O Ensemble Contemporarte da Escola 
Superior de Música e Artes do Espetáculo foi criado 
em 2022 por alunos desta instituição. Visa a inter-
pretação de repertório musical contemporâneo, com 
um especial foco no repertório criado por alunos e 
alumni da Licenciatura e Mestrado em Composição 
da própria escola. É com eles que abrimos o Salão do 
Museu Romântico, revelando quatro obras originais 
com a interpretação de dois quintetos.

As atividades do «Salão Aberto» decorrerão às quintas-feiras, 
pelas 18h, no Museu Romântico, com entrada gratuita.

PROGRAMA 

Autores e obras musicais --S
HENRIQUE PINTO (1997—) 
Último Suspiro

ELI ALMEIDA (2005—) 
Iter

Intérpretes --S
JOANA MATOS (flauta)
INÊS MOREIRA (trompa)
MARIA LEONOR SÁ (piano)
MARLENE PATRÍCIO (viola)
CAROLINA COSTA (violoncelo)

Autores e obras musicais --S
ALEXANDRE ROQUE (2005—) 
Textura
 
BRUNO CARVALHO (2004—) 
Norn 

Intérpretes --S
SIMÃO AMORIM (clarinete)
JOÃO GIGANTE (fagote)
MADALENA PORTO (guitarra)
VASCO TEIXEIRA (violino)
CARLOTA DIAS (contrabaixo)
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CAMINHOS DO ROMÂNTICO

Percurso Especial #7 — Ao encontro das camélias 
nos Caminhos do Romântico
Fotografia de Sérgio Rolando

SÁB 17 FEV, 14H30 
Entrada 2 euros / 25 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto
Ponto de encontro --E ENTRADA DOS JARDINS DA CASA TAIT 
Fim --E ENTRADA PRINCIPAL DOS JARDINS DO PALÁCIO DE CRISTAL

AS CAMÉLIAS E OS SEUS COLECIONADORES

PERCURSO ESPECIAL
Com Alcide Gonçalves 

Símbolo de harmonia, amor e beleza, as flores do género Camellia são das 
mais amadas do reino vegetal sendo mesmo designadas como «Rainha das 
flores». As várias coleções presentes nos jardins são o testemunho vivo deste 
encantamento e preferência. A história das camélias, porém, faz-se em grande 
parte pelo contributo dos seus colecionadores cujo gosto, dedicação e paixão 
permitiram criar este património botânico e cultural, que cruza, até hoje, fron-
teiras de muitos países e continentes. 

A individualidade de cada planta, o fascínio e beleza das flores, o intenso 
interesse dos viveiristas de camélias, as reuniões, convenções e shows com 
a presença de produtores nacionais e internacionais, contribuem para man-
ter vivo o interesse pelas camélias. É inquestionável a existência de grande 
afinidade entre cada exemplar de Camélia e colecionadores, apreciadores e 
jardineiros que delas cuidam.

Ao longo do percurso, que se fará entre a Casa Tait e os Jardins do 
Palácio de Cristal, apreciaremos as coleções de Camélias ficando a conhecer 
melhor os nomes dos seus admiradores e as particularidades à volta deste 
precioso legado vegetal.

Atividade não coberta por seguro de acidentes pessoais.

RESGATE  
QUI 15 FEV, 15H30
CASA DO INFANTE 
Entrada gratuita / 70 participantes
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.pt 

POSTAIS ILUSTRADOS ANTIGOS DO PORTO 
Com Júlio Costa  

A Biblioteca Pública Municipal do Porto conserva um significativo fundo de 
Bilhete Postal Ilustrado (BPI) de Portugal, avultando neste o núcleo dedicado 
ao Porto antigo. A coleção de postais, circulados ou não, integra várias técnicas 
de impressão (sobretudo a litografia, a fototipia e a tipografia), alguns forma-
tos atípicos e espécies de proveniências diversas: Depósito Legal, legados e 
doações, autógrafos e espólios, ofertas e aquisições. Inclui numerosos postais 
anteriores à implantação da República e abrange a época áurea da edição e 
circulação do BPI em Portugal: 1898—1940. Nesta baliza temporal pontificam 
exemplares raros e alguns postais coloridos. Focando vários temas de inques-
tionável interesse para investigadores, colecionadores e público em geral, 
o núcleo portuense de postais ilustrados é, quantitativa e qualitativamente, 
relevante sendo evidente o seu valor documental, iconográfico e histórico. 
Através das imagens dos postais, capturadas pelas objetivas de fotógrafos 
anónimos ou conceituados (Emílio Biel, Aurélio Paz dos Reis, Domingos Alvão, 
...) ou cunhadas pelo traço de talentosos artistas gráficos e plásticos (Marques 
de Abreu, Aurélia de Sousa, Amadeo de Souza-Cardoso, ...), percorre-se o rio 
e a cidade, os lugares de outrora e de hoje, perpassam espaços e memórias, 
ambientes e costumes, gente anónima e personalidades, entrevê-se o que foi 
a vida económica, social e cultural da urbe. Nostalgia e reminiscências de um 
Porto desaparecido, reencontrado, transformado, renascido.

Postal ilustrado «A Brazileira» em Lisboa e no Porto, 1902
Arquivo Histórico Municipal do Porto
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VILAFRANCADA E ABRILADA: 
DO ANTIGO REGIME  
À CONTRARREVOLUÇÃO. 
LEITURAS ARQUIVÍSTICAS  
E HISTORIOGRÁFICAS 
Colóquio Ibérico 
QUI 22 E SEX 23 FEV
CASA DO INFANTE
Entrada gratuita / 70 participantes
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.pt

Comissão Científica --S
Alfonso Bullón de Mendoza Gómez de Valugera (Universidade CEU San 
Pablo Madrid), Armando Malheiro da Silva (UPorto), Daniel Estudante 
Protásio (CH-ULisboa), Fernanda Antunes Ribeiro (UPorto), Gonçalo 
Sampaio e Mello (FDUL), Jorge Manuel Martins Ribeiro (CITCEM-UPorto), 
José Manuel Subtil (UAL), Juan Pan-Montojo (Universidade Autónoma de 
Madrid), Maria Manuela Tavares Ribeiro (UCoimbra) e Pedro Vilas Boas 
Tavares (UPorto)

Comissão organizadora --S
Armando Malheiro da Silva (UPorto), Arquivo Histórico Municipal do Porto, 
Daniel Estudante Protásio (CH-ULisboa), Jorge Manuel Martins Ribeiro 
(CITCEM-UP), Museu do Porto e Pedro Vilas Boas Tavares (UPorto)

O presente colóquio nasce da consciência de que há necessidade de revisitar 
e debater, com plena liberdade científica, o que foram os fenómenos políticos, 
ideológicos, militares e conceptuais da Vilafrancada e da Abrilada. Volvidos 
duzentos anos sobre tão marcantes acontecimentos, impõe-se reconhecer 
que o respetivo estado da arte historiográfica e arquivística está por comple-
tar, nomeadamente face ao publicado nas últimas décadas e à documentação 
conhecida e por inventariar. 

Os anos de 1823 a 1824 constituem, em Portugal, a encruzilhada imper-
feita entre um Antigo Regime de longa duração e uma contrarrevolução emer-
gente e conjuntural, esboçando os primeiros movimentos de insurreição, face 
ao Vintismo nascido a 24 de agosto de 1820. Nesse sentido, a Vilafrancada e 
a Abrilada são dois momentos históricos específicos que marcam quer o final 
do triénio vintista (27 de maio de 1823), quer uma primeira tentativa, falhada, 
de consolidar o Antigo Regime (30 de abril de 1824).

PROGRAMA 

QUI 22 FEV

15H Abertura

15H10 Conferência I – Juan Pan-Montojo (Universidade 
Autónoma de Madrid): A Peninsula Ibérica: periferia 
semi-colonial no primeiro quartel do século XIX

15H55 Conferência II – José Manuel Subtil (UAL):  
As lutas políticas e militares entre absolutistas, cons-
titucionalistas e cartistas e o prenúncio da guerra 
civil: a Vilafrancada e Abrilada

17H Conferência III – Daniel Estudante Protásio 
(CH-ULisboa): Memória ideológica e cancelamento 
historiográfico da Vilafrancada e da Abrilada 

17H45 Debate

18H Mesa Redonda 1 – Arquivos e património arqui-
vístico. Armando Malheiro da Silva (UPorto), Maria 
Teresa Mónica (Biblioteca Nacional de Portugal, em 
videoconferência) e Miguel Esperança Pina (Arquivo 
Esperança Pina Rebocho, Almeida)

19H Encerramento

SEX 23 FEV

10H Palestra I – Pedro Vilas Boas Tavares (UPorto): 
Vencedores e vencidos na crítica historiográfica: 
reconsiderando, do direito e do avesso, as roupagens 
oficiais vestidas à liderança miguelista

10H30 Palestra II – Jorge Manuel Martins Ribeiro 
(CITCEM-UP): Reflexos da Abrilada e da Vilafrancada 
no Norte de Portugal

11H15 Palestra III – José Carlos Vilhena Mesquita 
(UAlg): O Algarve na afirmação do liberalismo em 
Portugal (1826—1834)

11H45 Palestra IV – Rui Moura (Comissão Portuguesa 
de História Militar): Conde de Subserra (1760—1832): 
de ministro de D. João VI ao cárcere miguelista 
(1760—1832)

12H15 Debate 

14H Palestra V – Francisca Veiga (CH-ULisboa): 
Companhia de Jesus: o breve regresso no reinado 
de D. Miguel (1828—1834)

14H30 Palestra VI – Carlos Lourenço Bobone (Livraria 
Bizantina, Lisboa): D. Francisco do Santíssimo Coração 
de Maria, conselheiro do rei D. Miguel no exílio

15H15 Debate

15H30 Mesa Redonda 2 – Projeto Arquivos e Estudos 
do Miguelismo, 1802—1866. José Subtil (UAL), Daniel 
Estudante Protásio (CH-ULisboa) e Paulo Falcão 
Tavares (Academia Tubuciana, Abrantes)

16H15 Debate

17H Encerramento

Organização --S

Dom Miguel I: rei de Portugal e Algarves
Foto Guedes, 192?
Arquivo Histórico Municipal do Porto
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DIA DO VIZINHO
DOM 4 FEV, 10H–18H 
MUSEU ROMÂNTICO 

O dia do Vizinho é um dia especial no Museu do Porto:  a cada quatro meses, 
uma das casas abre-se em atmosfera de festa para oferecer uma programa-
ção gratuita, intensiva e co-criada com a população que partilha connosco o 
território e o afeto.

Três domingos por ano, em três núcleos museológicos diferentes, de 
forma a percorrer a vasta extensão da cidade e a diversidade da oferta do 
Museu do Porto, desafiamos os vizinhos e as comunidades locais a que tomem 
como suas as casas, as coleções. Propomos que usem o espaço e façam dele 
alimento para um novo conjunto de experiências e memórias coletivas, onde 
todas as gerações sintam o prazer de habitar o seu museu.

Das 10h da manhã até ao finzinho da tarde, há propostas para todas as 
idades, graus de especialidade e interesses. Há oficinas, visitas guiadas, derivas, 
tempo para não fazer nada, jogos, conversas, descobertas, lanche, surpresas, 
lugar para a música e, como sempre, espaço para os vizinhos mostrarem os 
seus talentos e criações. Estamos juntos neste labor fino de tecer a cidade.

O primeiro dia do Vizinho de 2024 chega-nos com energia renovada 
e laços novos e mais fortes: além das habituais propostas de oficinas para 
os mais novos, visitas guiadas especiais, projeções de filmes e conversas, 
inauguramos o «Transbordo», um programa de visitas-percurso partilhados 
e cocriados com as instituições e artistas que nos rodeiam, colocando em 
diálogo os vários labores das nossas produções e mediação culturais, como a 
Galeria Municipal, o Museu Nacional Soares dos Reis, a Confraria das Almas do 
Corpo Santos de Massarelos, o Museu do Carro Eléctrico e a dupla Francisco 
Queimadela e Mariana Caló.

Celebramos também a chegada de novas cúmplices na educação artís-
tica e técnica: o projeto Azul Cobalto oferece-nos uma experiência  prática de 
impressão com elementos naturais, para quase todas a idades.

Acabamos em tom de festa, desta feita com os alunos da escola Guilhermina 
Suggia a povoarem de música ao vivo  os espaços do Museu Romântico. Fotografia de Rui Oliveira

ÀS 12H30
TER 6 FEV, 12H30
CASA DO INFANTE 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

PORTO, UMA CIDADE EM TRANSFORMAÇÃO
Com Manuel Araújo 

Nesta visita vamos ter a oportunidade de explorar, 
com algum detalhe, uma fotografia panorâmica do 
Porto, dos finais do século XIX.

Observamos uma cidade em transformação 
ainda com alguns elementos que já desapareceram 
da paisagem.

DERIVA
TER 6 E SÁB 10 FEV, 14H30 
Ponto de encontro --E PARQUE DAS ÁGUAS 
Fim --E PINHEIRO DE CAMPANHÃ
Entrada 2 euros / 20 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto

PORTO: NA CIDADE DAS ÁGUAS 
— ENTRE BONFIM E CAMPANHÃ
Com Mário Mesquita 

O Porto é a «cidade das águas». No Romantismo, os 
percursos cidade/campo eram feitos nas margens 
de pequenos rios e ribeiras e eram percorridos pelos 
«do povo» e pelas famílias burguesas. À semana, para 
trabalhar e ao fim de semana para o ócio, acom-
panhados pelas águas e pelas fontes, fontanários, 
bicas, mananciais, lavadouros e bebedouros. Este 
percurso realiza-se entre o Bonfim e Campanhã.

Na sessão de sábado, junta-se ao elemento 
água a sinergia do Ioga e a fluidez de movimentos 
corporais, num momento final da deambulação, em 
exercício coletivo. Seguir o caminho das nuvens e 
beijar a terra é também a proposta do professor 
Alberto Rocha.

Recomendações: levar roupa adequada à prática desportiva.
Atividade não coberta por seguro de acidentes pessoais.

VISITAS

SÁB 17 FEV, 15H30
DOM 18 FEV, 11H
RESERVATÓRIO 
Entrada mediante aquisição de bilhete / 
20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

AS CÁPSULAS
Encenação de Sara Pazos 

As Visitas Desorientadas são pequenos espetáculos 
teatrais que ativam de forma terna, imaginativa e 
divertida os nossos museus e as suas coleções. Uma 
coleção de arqueologia é guiada por um despas-
sarado viajante no tempo, uma casa com obras de 
extraordinárias mulheres artistas e colecionadoras 
é-nos apresentada por uma amável fantasminha 
adolescente de outro século, espertíssima e muito 
audaz para o seu tempo. E muito mais.

Como o próprio nome indica, estas «visitas 
desorientadas» são viagens lúdicas e inesperadas, 
mas que estão mergulhadas em verdadeiro conhe-
cimento, partem do estudo efetivo das exposições e 
suas peças, e são momentos de real aprendizagem, 
tal qual como nas mais comuns visitas orientadas 
que os museus costumam oferecer, mas desta vez 
com um viés onde o riso, a capacidade de comover 
e de sonhar levam sempre a melhor.

Venham desorientar-se connosco, que é 
para (quase) toda gente. 

VISITAS 
DESORIENTADAS 
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OFICINAS

CUIDAR
SÁB 3 FEV, 10H  
CASA DO INFANTE 
Entrada 4 euros / 8 participantes  
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto  
Maiores de 16 anos  

CUIDAR DO PAPEL
Com Joana Guerreiro, Madalena Oliveira 
e Maria João Calheiros

Como limpar documentos antigos? Podemos usar 
borracha? Como evitar que as letras e os números 
vão desaparecendo? Devemos guardá-los abertos 
ou dobrados? Numa oficina em que começamos por 
conhecer alguns dos mais interessantes documen-
tos do Arquivo Histórico Municipal do Porto, vamos 
aprender a cuidar dos documentos que guardamos 
em casa, dos nossos pais, avós e, até, bisavós. Cada 
participante poderá trazer para a sessão um docu-
mento antigo para experimentar algumas dicas 
muito úteis! 

INVENTÁRIO
SÁB 24 FEV, 15H 
CASA DO INFANTE
Entrada gratuita / 15 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

A FLORA NA TOPONÍMIA DO PORTO
Com A Recoletora e a herbalista Fernanda Botelho 

Nesta oficina, vamos evidenciar os resquícios da 
«pele vegetal» que cobriu a região do Porto no pas-
sado e inspirou a toponímia de hoje. Tendo como 
ponto de partida um mapa da cidade, os partici-
pantes são convidados a descobrir as ruas, praças 
e freguesias que apresentam nomes de plantas, 
partes de plantas ou plantações - como por exemplo 
a Ponte do Freixo, a Rua do Espinho e as Escadas 
do Codeçal - para aprenderem sobre os seus usos 
alimentares, terapêuticos e curiosidades históri-
co-culturais.

A inscrição nesta oficina inclui a oferta de um caderno de notas.

Limpeza de «Visitas de Saúde a Embarcações», 1577
Arquivo Histórico Municipal do Porto

CLUBE DE LEITURA  
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
SALA UNICER
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

CONTOS DE MEMÓRIA E RESISTÊNCIA
Com Eva Carvalho e Maria João Sampaio 

Iniciativa de promoção da leitura dirigida ao público 
adulto que visa divulgar contos de grandes autores. 
Mediante inscrição prévia, os textos são enviados aos 
interessados que, posteriormente, se encontram na 
biblioteca para partilhar opiniões e pontos de vista.

QUI 8 FEV, 18H30
«OS SALTEADORES» EM «OS GRÃO-CAPITÃES», 
DE JORGE DE SENA  

QUI 22 FEV, 18H30
«A LÍNGUA DAS BORBOLETAS» EM 
«QUE ME QUERES, AMOR?», DE MANUEL RIVAS

«Dictionnaire Abrégé de Botanique», de J.C. Philibert, 1803

CLUBE DA SAÚDE
TER 20 FEV, 16H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita  
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

UMA LEGUMINOSA POR DIA, NÃO SABE O BEM 
QUE LHE FAZIA... E AO AMBIENTE!
Com Vera Almeida 

A propósito do Dia Mundial das Leguminosas, cele-
brado a 10 de fevereiro, esta sessão dará o merecido 
destaque aos benefícios ambientais e de saúde da 
produção e consumo destes alimentos, com dicas 
práticas e receitas para um consumo mais frequente 
de leguminosas.
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SÁB 24 FEV, 11H
MUSEU ROMÂNTICO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

BICHOS DESENROLADOS
Com Coletivo ARiSCA

Vamos olhar com atenção para os animais no museu: 
patas, barbatanas, asas, cristas, bicos, antenas, 
garras, escamas, pelos, penas, espinhos, chifres, 
carapaças… Para depois fazermos de conta que 
somos um tucano, um jacaré, uma estrela-do-mar, 
um peixe-balão, ou outro bicho desenrolado da 
nossa imaginação.

SÁB 24 FEV, 11H / 15H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

FANTOCHADA
Com Eva Couteiro

Inspirados no livro «Se As Maçãs Tivessem Dentes», 
de Milton Glaser, vamos trazer dos sonhos e da 
imaginação personagens que podiam figurar num 
livro e construir fantoches de cartão.

SÁBADOS A CONTAR
Com Helena Vieira, Maria Adelaide Silva 
e Verónica Magalhães

Iniciativa de continuidade, que acontece ao sábado, 
dirigida a crianças dos 3 aos 6 anos. Acompanhados 
da família, os pequenos leitores são convidados a 
participar na Hora do Conto, seguida de um Ateliê 
Criativo.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 3 aos 6 anos 

SÁB 10 FEV, 11H 

«A GANSA TOLINHA», DE MARNI MCGEE COM 
ALISON EDGSON (MINUTOS DE LEITURA, 2008)

«Perdi as minhas orelhas algures e sem saber como. 
Posso ficar com as tuas (…)?» A Gansa está preocu-
pada, mas parece que um vendedor com focinho 
pontiguado, cauda farfalhuda e dentes afiados tem 
o par de orelhas perfeitas. Sorte ou nem por isso?

INFANTOJUVENIL

OFICINA PARA OS 
MAIS NOVOS 

SÁB 3 FEV, 11H 
RESERVATÓRIO  
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

LABIRINTO NO RESERVATÓRIO #1
Com Graça Lacerda

Cada família tem como missão descobrir os caminhos 
do labirinto do Reservatório da Pasteleira que, nesta 
oficina, se transforma numa máquina do tempo. 
Com as equipas vamos explorar peças escondidas 
feitas de pedra, madeira, barro, metal e vidro, num 
roteiro personalizado de cada área.

SÁB 10 FEV, 11H 
ENTRE QUINTAS 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

TATAKIZOME 
Com Azul Cobalto  

Tatakizome é uma técnica tradicional japonesa de 
impressão botânica sobre papel ou tecido. Nesta 
oficina vamos trabalhar ambos os suportes, utili-
zando plantas provenientes de agricultura biológica 
onde, em família, cada um é convidado a explorar 
a fusão de elementos botânicos locais para criar 
peças únicas e eco conscientes. 

SÁB 10 FEV, 14H30 
ENTRE QUINTAS 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E  Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt
Maiores de 5 anos 

ATCHIM! ERVAS QUE ME CURAM #2 
Com A Recoletora e a herbalista Fernanda Botelho

Brrr… que frio! Estou com pingo no nariz. Ai, dói-me 
a cabeça. Tenho a garganta arranhada. Atchim!! Com 
este rol de sintomas tão longo, podemos dizer que 
o inverno chegou. 

Nesta oficina de medicina herbal para famí-
lias, vamos aprender a fazer remédios caseiros com 
as plantas espontâneas que crescem à nossa volta, 
para tratar as doenças mais comuns desta estação: 
gripe, constipação, dor de garganta, tosse, conges-
tão nasal, febre e expetoração.

Notas: Esta será uma oficina de experimentação, pelo que se 
aconselha que as crianças usem roupa velha e tragam uma 
muda de roupa (caso se molhem na atividade do escalda-pés). 
A inscrição inclui a oferta de um caderno de notas e de um 
pequeno guia prático, para que as famílias possam replicar as 
receitas em casa, com vagar e autonomia.

SÁB 17 FEV, 11H
ARQUEOSSÍTIO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 5 anos 

CÁPSULA 20.0 #3 
Com Coletivo ARiSCA 

Perto da Sé, na Rua de D. Hugo, há uma casa que 
conta a história de uma cidade. Nela encontramos 
2500 anos encapsulados em 20 camadas desco-
bertas por arqueólogos. Nesta oficina, vamos em 
família construir um livro-escavação, onde ficarão 
escondidos pequenos fragmentos, reais e imagina-
dos, de um dos lugares onde nasceu o Porto.
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SÁB 17 FEV, 11H 

«O QUE É O AMOR MINIMONI», DE ROCIO 
BONILLA (JACARANDÁ, 2023) 

«Dizem que o amor move montanhas. Uau! Deve 
ser GRANDE e FORTE! (…) Mas também dizem que 
é delicado e que se encontra nas pequenas coisas… 
Então, em que é que ficamos?» Irá a Mónica, que 
toda a gente chama de Minimoni, descobrir a res-
posta que procura?

SÁB 24 FEV, 11H 

«DAQUI NINGUÉM PASSA!», DE ISABEL MINHÓS 
MARTINS COM BERNARDO P. CARVALHO 
(PLANETA TANGERINA, 2014) 

«Mas… Mas porquê? Há perigo de vida? Uma invasão? 
Vem lá uma manifestação?» Até o cão está curioso… 
«Snif… Snif… Snif… (…) O que é que se passa?»

JARDIM DE CONTOS
Com Helena Viera, Verónica Magalhães, 
Mónica Santos e Maria Adelaide Silva

Semanalmente, aos sábados, convidamos os mais 
pequenos a usufruírem da Biblioteca Popular de 
Pedro Ivo e dos seus jardins, participando de momen-
tos de leitura, seguidos de atividades oficinais, artís-
ticas e criativas.

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Entrada gratuita / 6 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em museudoporto.
pt ou bmp.cm-porto.pt

SÁB 3, 10, 17, 24 FEV, 11H 
Dos 3 aos 6 anos

SÁB 3, 10, 17, 24 FEV, 15H30
Dos 7 aos 10 anos

DOS 3 AOS 6 ANOS

SÁB 3 FEV, 11H

«A PEQUENA CORUJA BRANCA», DE TRACEY 
CORDEROY COM JANE CHAPMAN (MINUTOS DE 
LEITURA, 2010)

«Certo dia olhou para o grande céu azul que parecia 
não ter fim… O que haverá do outro lado do céu? 
pensou a pequena coruja branca… Estava na altura de 
explorar o mundo». Queres saber o que aconteceu? 

SÁB 10 FEV, 11H

«QUEM QUER BRINCAR COMIGO?», DE TINO FREITAS 
COM IVAN ZIGG (THE POETS AND DRAGONS, 2021)

Naquele dia, a campainha não parava de tocar. «Quem 
será que se avizinha?» Prepara-te para muita brinca-
deira na melhor das companhias… Quá-quá, miauu, 
áuuu, ronc, ronc…

SÁB 17 FEV, 11H

«O CATO QUER MIMOS», DE ANA VENTURA COM 
ALBERTO FARIA (ZERO A OITO, 2019)

«O cato confessou que sentia falta dos abraços e 
das festinhas que lhe davam quando era um cato 
pequenino.» Mas, « (…) quem é que ia dar mimos a um 
cato cheio de picos?» Uma história que nos lembra 
que na amizade não há impossíveis.

SÁB 24 FEV, 11H

«ASA PARA VOAR», DE NUNO ALEXANDRE VIEIRA 
(MINUTOS DE LEITURA, 2022)

Era uma vez, uma coruja caseirinha que «nunca tinha 
voado para lá do seu bosque» e um dragão alado 
viajante. Juntos vão viver uma aventura e conhecer 
o melhor dos seus mundos. 

DOS 7 AOS 10 ANOS

SÁB 3 FEV, 15H30 

«A OVELHINHA PRETA», DE ELIZABETH SHAW 
(CAMINHO, 2014)

No início da história, «todas as ovelhas eram brancas 
menos uma», mas no final «eram todos diferentes, e 
ainda bem, porque agora eram todos iguais». Uma 
história que nos lembra sobre a importância da 
diferença e da igualdade morarem no mesmo lugar. 

SÁB 10 FEV, 15H30 

«POR UMA MOSCA DE NADA», DE GRACIA IGLESIAS 
COM ANA GÓMEZ (THE POETS AND DRAGONS, 
2023)

Depois de engolir uma BZZZ BZZZZ, «o doutor pas-
sou na receita, para o tratar da maleita, a solução 
mais estranha: que engolisse uma...» Vamos lá ver 
se adivinhas o que «Por Uma Mosca de Nada» se 
seguiu nesta charada.

SÁB 17 FEV, 15H30 

«O GIGANTE SECRETO DO AVÔ», DE DAVID 
LITCHFIELD (BOOKSMILE, 2017)

«— Mas, ó avô – disse o Billy — Se o gigante ajuda 
tanto e é tão bom, porque é que ele quer ser assim 
um segredo tão GRANDE? – Porque as pessoas têm 
medo das coisas diferentes – disse o avô.»

SÁB 24 FEV, 15H30 

«A GRANDE FÁBRICA DAS PALAVRAS», DE AGNÈS 
DE LESTRADE COM VALERIA DOCAMPO (PALETA 
DE LETRAS, 2012)

«Neste estranho país, é preciso comprar e engolir as 
palavras para pronunciá-las (…) No país da grande 
fábrica, falar sai caro!». E, agora, como vai o Filipe 
dizer à Sara que ela é o amor da sua vida, com as 
três únicas palavras que conseguiu apanhar: cereja, 
poeira, cadeira?
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OFICINAS 
COM ESTÓRIA
Com Maria Adelaide Silva e Helena Vieira

Iniciativa de continuidade, que acontece ao sábado, 
dirigida a crianças dos 7 aos 10 anos. As crianças são 
convidadas a explorar diversas facetas da leitura, 
explorando e desconstruindo as estórias.   

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita / 15 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt 
Dos 7 aos 10 anos 

SÁB 10 FEV, 15H30 

«O CARNAVAL DOS ANIMAIS», DE CAMILLE 
SAINT-SAËNS COM JOÃO VAZ DE CARVALHO 
(KALANDRAKA, 2013)

«Aquele era um dia muito especial. Debaixo de um 
sol esplêndido e de uma brisa amena, ultimavam-se 
os preparativos para a celebração do aniversário 
do Leão, o Rei dos animais.» Um dia de festa que 
não quer perder. 

SÁB 17 FEV, 15H30

«HAVIA OUTRA RAPOSA», DE GEORGIANA 
DEUTSCH COM CALLY JOHNSON-ISAACS 
(MINUTOS DE LEITURA, 2020)

Tudo começou numa «noite perfeita para procu-
rar pirilampos. (…) Mas assim que a Lua espreitou 
por detrás das nuvens, viram uma coisa AINDA 
MELHOR». Algo que desvendou o mistério da raposa 
rude e o segredo de como «começam as amizades».

LER ANTES DE LER
Com Nina Ferreira

Programa educativo mensal constituído por ses-
sões de contos sensoriais, com elementos visuais e 
sonoros, com o acompanhamento de instrumentos 
musicais, canções, cantos de embalar. Um momento 
especial de estimulação sensorial para promover o 
desenvolvimento emocional e cognitivo dos bebés.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT   
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço  
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt   
Bebés dos 18 aos 36 meses 

SÁB 3 FEV, 10H / 11H30 

TRICOTAR PARA NARRAR  

Um estendal de animais! Ups! Isso existe? Que confu-
são que aqui vai! Vamos lá recomeçar... Um estendal 
de roupa e muitos animais para embelezar. Agora 
sim, faz sentido. Quem irá vestir a camisola grossa, 
aquela que pica por dentro e por fora? Peça a peça 
vamos, juntos, lengalengando, cantando e vestindo 
os animais para uma bela festa!  

ONCE UPON 
A TIME…
Hora do Conto em Inglês com o British Council

Ao longo de 2024, no primeiro sábado de cada mês, 
as crianças dos 6 aos 10 anos de idade são convi-
dadas a assistir à Hora do Conto em língua inglesa, 
exercitando assim competências linguísticas de 
forma lúdica. Uma iniciativa realizada em cooperação 
com o British Council do Porto. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

SÁB 3 FEV, 15H30

«MY CAT LIKES TO HIDE IN BOXES», DE EVE 
SUTTON COM LINLEY DODD (PENGUIN 
RANDOM HOUSE CHILDREN’S UK, 2010)

«My Cat Likes To Hide In Boxes» é um conto com 
muita ação e muitos gatos, que em todo o mundo 
fazem coisas emocionantes como pilotar aviões 
ou tocar violino. Mas, e o meu gato? O meu gato… 
Uhmm… É um gato comum que anda pela casa e 
gosta de se esconder em caixas.

MASCARARA
Com a Oficina Arara

A máscara tem esse poder mágico que é ao mesmo 
tempo lúdico, imaginativo, mas também político e 
poético: escondemo-nos para que possamos ser 
outros ou, quem sabe, ser verdadeiramente nós. 
Esta é também a potência de festejarmos o entrudo 
como momento fundamental da nossa cultura: desde 
as produções populares, passando pelas tradições 
teatrais e até mesmo as estratégias artísticas e 
animais de camuflagem, todas presentes na nossa 
literatura, costumes religiosos ou pagãos, bem como 
nas  nossas coleções. Por isso venham entrar con-
nosco Entrudos a Dentro. 

Entrada gratuita
Dos 6 aos 10 anos

DOM 11 FEV, 11H 
MUSEU ROMÂNTICO
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt

AGORA ERA EU!

Visita guiada à montagem «Metamorfoses», patente 
no Museu Romântico, seguida de atividade de criação 
de máscaras com a Oficina Arara. Ação inspirada em 
dimensões exploradas na exposição: carnavalesca, 
animal, travestismos, caleidoscópios, imaginários 
mágicos e bestiários.

SEG 12 FEV, 15H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp-cm-porto.pt

DIABOS, DIABRITOS E OUTROS MAFARRICOS

Leitura de contos populares sobre figurações do 
diabo, dos diabretes e de mafarricos, seguida de 
atividade oficinal.
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Curadoria --S
BERNARDO PINTO DE ALMEIDA

Abertura --S
SÁB, 23 MAR 16H

A exposição inaugural do Ateliê António Carneiro, com curadoria de Bernardo 
Pinto de Almeida, procurará explorar o universo e as potencialidades da estética 
simbolista em António Carneiro, na relação tanto histórica como estética com o 
seu tempo internacional, compreendendo essa nova espiritualidade enquanto 
afirmação da presença de uma aura espectral sob o olhar singular do artista, 
da luz e das paisagens portuguesas. Para além de importantes obras do artista 
pertencentes ao espólio da coleção municipal, a exposição reunirá obras pro-
venientes de outras coleções, pertencentes a entidades públicas e privadas, 
nacionais e internacionais.

--E ATELIÊ ANTÓNIO CARNEIRO

«A Vida» (estudo), 1899-1901
Óleo sobre tela
Fotografia de António Alves
Coleção Museu do Porto / Ateliê António Carneiro

«Cláudio tocando violino», 1918
António Carneiro
Coleção Museu do Porto / Ateliê António Carneiro

CONCERTO INAUGURAL

CLÁUDIO CARNEYRO: 
RETALHOS DA VIDA E OBRA

Programação --S
CURSO DE MÚSICA SILVA MONTEIRO

A personalidade de Cláudio Carneyro, filho do pintor 
António Carneiro, encontra-se intimamente ligada à 
sua produção musical com um cunho genuinamente 
português. É o mais importante compositor do seu 
tempo na cidade do Porto e, a par de outros nomes, 
responsável pela consolidação do modernismo musi-
cal em Portugal.

Na sua obra para canto e piano, o carácter 
reservado e introvertido de Carneyro acaba por 
dominar a composição, sendo que o folclore serviu, 
também, de uma forte fonte de inspiração para 
muitos dos seus temas.

No momento inaugural do Ateliê António 
Carneiro, iremos desvelar alguns retalhos da vida 
e obra deste compositor, das suas cumplicidades 
familiares e estéticas, percorrendo um repertório 
marcado por textos de Luís Vaz de Camões, Guerra 
Junqueiro, Antero de Quental, Eugénio de Castro e 
António Nobre.

Intérpretes --S
RUI MARTINS (piano)
SARA BRAGA SIMÕES (soprano)

Autor --S
CLÁUDIO CARNEYRO (1895—1963) 

1.ª PARTE

Trova de Chrisfal 
Cantar d’amigo de Lourenço Jogral
  

2.ª PARTE

Imortal Cantar de António Joyce
A Casa do Coração de Antero de Quental
Canção desta negra vida de Eugénio de Castro
  

3.ª PARTE

Quatrain de Guerra Junqueiro
Descalça vai para a fonte de Luís Vaz de Camões
Redondilha de Luís Vaz de Camões
 

4.ª PARTE

Quadra de Anto de António Nobre
Verde folha d’era 
O Cuco 
O meu amorzinho  

4948 MAR MAR
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U� OBJETO E SEUS DISCU�SOS
Programação --S
JORGE SOBRADO 

Inscrição --S
Através de formulário disponível em museudoporto.pt

O RETRATO DE D. PEDRO IV 
NA BIBLIOTECA PÚBLICA E 
O «HERCULANO» DO MUSEU 
DO PORTO — JOÃO BAPTISTA 
RIBEIRO
Com Maria José Goulão e Susana Pacheco Barros; 
mod. Júlio Costa

SÁB 9 MAR, 18H
BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO
Entrada gratuita / 60 participantes

A imponente pintura do rei D. Pedro IV que mora, qual ícone tutelar, na sala de 
leitura da Biblioteca Pública Municipal do Porto, é o veículo para uma aproximação 
de descoberta do seu autor e de uma personalidade transbordante da cultura da 
cidade: João Baptista Ribeiro.

Nascido em 1790, em Vila Real, mas jovem radicado no Porto para estudar 
desenho, João Baptista Ribeiro poderá ser considerado o diretor-fundador do 
Museu do Porto: em pleno Cerco, é incumbido por D. Pedro IV de organizar o 
Museu Portuense (ou Museu de Pinturas e Estampas) e de coordenar a recolha 
de espólios dos mosteiros encerrados e das casas confiscadas aos rebeldes 
absolutistas; e, em 1836, é nomeado diretor, por decreto de D. Maria II. Deixa o 
Museu Portuense em 1839, já instalado no Convento de Santo António (abrirá 
ao público no ano seguinte).

Durante o Cerco, mantém contactos próximos e regulares com D. Pedro, 
sendo presença assídua no Paço para executar o retrato do monarca, de quem 
receberia um prelo litográfico.

Brilhante aluno de desenho dos mais importantes mestres do Porto 
do seu tempo, foi professor e diretor das três academias de Ensino Superior 
do Porto – a Academia Real de Marinha e Comércio, a Academia Portuense de 
Belas-Artes e a Academia Politécnica do Porto –, pintor, museólogo, pioneiro 
da litografia e do daguerreótipo.

É responsável por uma verdadeira sementeira cultural portuense, em 
academias, museus e galerias de arte. Morre em 1868 e é sepultado no cemitério 
do Prado do Repouso.

PERGAMINHO DAS DESPESAS 
DO BATIZADO DO INFANTE  
D. HENRIQUE 
Com Amândio Barros e Maria João Oliveira e Silva;
mod. Manuel Real

SÁB 23 MAR, 18H
CASA DO INFANTE
Entrada gratuita / 50 participantes

Documento muito singular do Arquivo Histórico Municipal do Porto, radicado 
na Casa do Infante, este é o mais antigo testemunho escrito conhecido sobre a 
vida do Infante D. Henrique. Um manuscrito, em pergaminho, escrito em letra 
gótica cursiva faz o registo das despesas suportadas pelo Município do Porto 
com os festejos do batizado do Infante, em 1394, apenas quatro dias depois 
do seu nascimento.

Este documento constitui um dos mais relevantes elementos na susten-
tação histórica da naturalidade portuense de «O Navegador» e do facto, muito 
provável, de ter sido, precisamente na «Casa do Infante» (donde o topónimo…), 
o local de nascimento do mais icónico protagonista da expansão marítima 
portuguesa, no século XV.

Este pergaminho permite ainda um conhecimento sobre aquele acon-
tecimento histórico e a respeito da cultura da época. Será agora pretexto para 
revistar o Porto no final do século XIV, as relações da cidade com o poder régio 
e a afinidade com a nova dinastia, e o seu desenvolvimento político e económico.

Pergaminho das despesas do Município do Porto 
com o batizado do Infante D. Henrique, 1394
Arquivo Histórico Municipal do Porto

João Baptista Ribeiro
Retrato de D. Pedro IV de Portugal, séc. XIX
Fotografia de António Alves
Biblioteca Pública Municipal do Porto
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PROGRAMA

SÁB 2 MAR, 16H 

Intérprete --S
JEONGRO PARK (piano)

Autores e obras musicais --S

1.ª PARTE

JOHANNES BRAHMS (1833—1897)
Waltzer, Op. 39
 
ALEXANDER SCRIABIN (1872—1915)
Valsa, Op. 38
 
FRANZ LISZT (1811—1886)
Années de pèlerinage, Première année: Suisse, S. 160

2.ª PARTE

SERGEI RACHMANINOFF (1873 —1943)
Etude-Tableaux, Op. 39-8
 
FRANZ LISZT (1811—1886)
Années de pèlerinage, Première année: Suisse, S. 160

PROGRAMA DE MÚSICA
SÁB 9 MAR, 16H  

Intérprete --S 
STELLA LEGRAS (piano) 

Autores e obras musicais --S
LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770—1827) 
Sonata n.º 2, Op. 2 
 
FRÉDÉRIC CHOPIN (1810—1849) 
Étude n.º 4, Op. 10 
 
FRANZ LISZT (1811—1886)
Transcendental Études n.º 12 Chasse-neige
 
FRÉDÉRIC CHOPIN (1810—1849) 
Nocturne n.º 2, Op. 62
Ballade n.º 2, Op. 38 
 
SÁB 16 MAR, 16H    

Intérprete --S
ALMOG SEGAL (piano) 

Autores e obras musicais --S
FRÉDÉRIC CHOPIN (1810—1849) 
Mazurka n.º 2, Op. 63 
Polonaise-Fantasie, Op. 61
Sonata, Op. 58
  
SÁB 23 MAR, 16H    

Intérprete --S 
IDO ZEEV (piano)

Autores e obras musicais --S
CLAUDE DEBUSSY (1862—1918) 
Les soirs illuminés par l'ardeur du charbon
 
LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770—1827) 
Sonata n.º 31, Op. 110
 
JEAN-PHILIPPE RAMEAU (1683—1764) 
Suite de Pièces de Clavecin
 
ALEXANDER SCRIABIN (1872—1915) 
Sonata n.º 2, Op. 19

IV FESTIVAL 
INTERNACIONAL  
DE SANTA CECÍLIA  
SÁB 2, 9, 16 E 23 MAR, 16H 
MUSEU ROMÂNTICO     
Entrada livre / 60 participantes

Programação --S  
CURSO DE MÚSICA SILVA MONTEIRO 

PROGRAMA

Intérpretes --S
BÁRBARA BARRADAS (soprano)
CÁTIA MORESO (mezzo-soprano)
CORO POLIFÓNICO DA LAPA
CORO SINFÓNICO LISBOA CANTAT
ORQUESTRA FILARMÓNICA PORTUGUESA

Direção musical --S
OSVALDO FERREIRA

Autor e obra musical --S
GUSTAV MAHLER
Sinfonia n.º 2, Ressurreição

CONCERTO 
SINFÓNICO  
DOM 24 MAR, 16H
IGREJA NOSSA SENHORA DA LAPA
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço

Ouvir a Sinfonia n.º 2 de Mahler (1860—1911), à qual 
o autor daria o título de «Ressurreição», constitui 
motivo de intensa meditação. A ideia nasceu quando 
Gustav Mahler ainda estava a escrever a primeira 
sinfonia, sentindo necessidade de dar uma identi-
dade própria aos temas que agora se encontram 
numa das obras-primas da música de sempre. Pode 
dizer-se, aliás, que esta segunda sinfonia acom-
panha o caminho espiritual do seu autor: no início 
verifica-se angústia e sofrimento que vão evoluindo, 
gradualmente, numa espiritualidade libertadora. Este 
dilema desenvolve-se numa procura determinante.

O final da sinfonia traz-nos a recapitulação 
do caminho percorrido: o ambiente fúnebre do 
começo, o tema «Dies Irae» que corresponde à cons-
ciência da pequenez e da imperfeição, sucedendo-se 
a marcha orquestral que ilustra a procissão para 
o «Juízo Final», até que soa a última trombeta do 
Apocalipse. E, assim, dá-se início à cantata sinfónica 
final com o poema «Ressurreição» de Friedrich G. 
Klopstock (1724-1803), num extraordinário cres-
cendo que representa a afirmação do autêntico 
júbilo, assumido como força vital pelo compositor, 
num momento crucial da sua vida atribulada, em 
nome de uma forte e renovadora esperança.

Fotografia de Rui Oliveira

Colaboração --S
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SEG 4, 11, 18, 25 MAR, 18H—20H 
AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada 7 euros / 3.50 euros com 
cartão da biblioteca ou cartão Porto.  
Bilheteira online porto.bol.pt ou no local

AS REVOLUÇÕES 
QUE MUDARAM O 
MUNDO
Por Conceição Meireles, Ana Sofia Ferreira, 
Bruno Madeira e Gaspar Martins Pereira 

O cinquentenário da Revolução Portuguesa de 1974 
convoca a reflexão sobre o fenómeno revolucionário, 
o seu significado e evolução. A Revolução Francesa 
de 1789 impôs as ideias e princípios revolucionários, 
consagrou-se como «inicial» e «central», influen-
ciando os movimentos revolucionários que se lhe 
seguiram. Em 1917, a revolução russa assumiu um 
novo modelo assente na luta de classes, visando a 
criação de uma sociedade socialista, que marcaria 
o século XX de forma indelével. No 25 de Abril de 
1974, a «revolução dos cravos» teve grande influência 
na europa e no Mundo, abrindo a «terceira vaga» 
de revoluções.
 

CURSO BREVE
QUI 21 MAR, 15H30
CASA DO INFANTE
Entrada gratuita / 70 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt

VINHO DO PORTO 
— O PERCURSO DE 
UM VINHO
Com Miguel Marques  

O passado conhece-se em termos de memória cole-
tiva. A própria noção de identidade está ligada ao 
que perdura, ao que distingue e ao que se recorda. 
Tal como defende Gaspar Martins Pereira, «ao longo 
de quase dois milénios, fez-se, nas encostas xistosas 
do vale do Douro, uma paisagem vitícola singular, um 
vinho excecional. Mais do que um dom da natureza, 
o Vinho do Porto é, na sua essência, essa espessura 
histórica, um património cultural coletivo de traba-
lho e experiências, saberes e arte, que gerações e 
gerações acumularam».

Neste Resgate será explorado um perga-
minho do século XIII, que pode ser consultado no 
Arquivo Histórico Municipal do Porto, no qual D. 
Dinis determina que os vinhos do Douro podem ser 
vendidos em barcas, sobre a água, nos concelhos 
do Porto e Vila Nova de Gaia.
 
 

RESGATE 

SÁB E DOM 23—24 MAR
Programação completa --E porto.pt

O Dia Nacional dos Centros Históricos assinala-se oficialmente a 28 de março. 
No entanto, à semelhança das edições anteriores, o Porto antecipa a come-
moração para o fim de semana, permitindo que mais pessoas usufruam de um 
programa pleno de iniciativas.

Este ano, porém, há uma novidade! Com uma forte adesão de parti-
cipantes, o Centro Histórico do Porto vai ser celebrado nos dias 23 e 24 de 
março, alargando-se assim o programa a dois dias, com um leque ainda maior 
de atividades para todos.

Estão previstas diversas iniciativas como exposições, visitas guiadas, 
apresentações de música, teatro e dança, oficinas, percursos, animação de rua, 
num especial cuidado na programação para famílias e mais novos.

Classificado como Património Mundial pela UNESCO desde 1996, o 
Centro Histórico do Porto estará em festa durante todo o fim de semana, com 
as atividades a começar logo de manhã cedo e a decorrer até ao final do dia.

DIA NACIONAL DOS  
CENTROS HISTÓRICOS

Planta topográfica da cidade do Porto, 1839
Joaquim da Costa Lima
Arquivo Histórico Municipal do Porto

D. Dinis determina que os vinhos do Douro possam ser 
vendidos nas barcas, sobre a água, nos concelhos do Porto 
e Vila Nova de Gaia, séc. XIII 
Arquivo Histórico Municipal do Porto
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CLUBE DA SAÚDE
TER 12 MAR, 16H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita  
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt 

QUANDO O STRESS E A ANSIEDADE BATEM 
À PORTA... ESTRATÉGIAS PARA LIDAR 
COM O DESASSOSSEGO
Com Joana Machado 

A propósito do Dia Mundial da Felicidade, que se 
assinala a 20 de março, esta será uma sessão de 
promoção do bem-estar e prevenção em saúde 
mental, explorando o tema do stress e da ansie-
dade, numa perspetiva preventiva, abordando a sua 
origem, sinais e sintomas, impacto na saúde física 
e mental e destacando estratégias para lidar com 
o desassossego.

CLUBE DE LEITURA
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
SALA UNICER
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

CONTOS DE MEMÓRIA E RESISTÊNCIA
Com Eva Carvalho e Maria João Sampaio

Iniciativa de promoção da leitura dirigida ao público 
adulto que visa divulgar contos de grandes autores. 
Mediante inscrição prévia, os textos são enviados aos 
interessados que, posteriormente, se encontram na 
biblioteca para partilhar opiniões e pontos de vista.

QUI 7 MAR, 18H30
«CAMINHEIROS» E «ESTRADA 43» EM «JOGOS DE 
AZAR», DE JOSÉ CARDOSO PIRES 

QUI 21 MAR, 18H30
«O FOGO E AS CINZAS» E «SEMPRE ERA UMA 
COMPANHIA» EM «O FOGO E AS CINZAS», DE 
MANUEL DA FONSECA

CLUBE DE 
LEITURA SÉNIOR
QUA 27 MAR, 14H
UNIÃO DE FREGUESIAS DE ALDOAR, 
FOZ DO DOURO E NEVOGILDE
Entrada livre mediante inscrição no 
projeto «Trajetórias»

Iniciativa de promoção da leitura, integrada no pro-
jeto «Trajetórias», que visa estimular o gosto pela 
partilha de livros e a interação social, contribuindo 
para o envelhecimento ativo da comunidade. Os 
textos são enviados aos interessados que, poste-
riormente, se encontram para discutir opiniões e 
pontos de vista.

«O LEGADO» EM «CONTOS», DE VIRGINIA WOOLF
Com Albina Pacheco e Maria Adelaide Silva

SÁB 23 MAR, 14H30 
Entrada 2 euros / 25 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto
Ponto de encontro --E ENTRADA DOS JARDINS DO PALÁCIO DE CRISTAL
Fim --E ENTRADA DOS JARDINS DA CASA TAIT

AS AVES DO PORTO: DA HISTÓRIA NATURAL 
ÀS ESTÓRIAS DA NATUREZA NA CIDADE DOS TAIT

PERCURSO ESPECIAL
Com Pedro Andrade 

Enganem-se os que acham que o Porto é apenas uma cidade de pessoas, para 
pessoas, com histórias de pessoas. A nossa cidade é também um local de bio-
diversidade, com um infindável potencial de revelação. Como embaixadoras da 
biodiversidade, as aves são um excelente ponto de partida para aprendermos 
como a Natureza subsiste ainda nas cidades. Mais do que apenas pombos, gaivo-
tas e pardais, os nossos jardins abrigam um grande número de espécies, como o 
barulhento pica-pau, o curioso pisco-de-peito-ruivo ou o destemido melro, cada 
um com a sua história para contar. Neste percurso, os participantes serão con-
vidados a aprender um pouco mais sobre o mundo das aves do Porto, revelado 
pelas que habitam os jardins de Massarelos, e desvendar alguns dos segredos 
da avifauna. Quais são as primeiras aves a acordar, ainda antes do Sol romper? 
Porque é que os pombos e gaivotas têm tanto sucesso na nossa cidade? Qual é 
o segredo escondido nas penas dos pavões dos jardins do Palácio de Cristal? E 
qual é a ligação entre o vinho do Porto e a ciência das aves em Portugal? 

Atividade não coberta por seguro de acidentes pessoais.

CAMINHOS DO ROMÂNTICO

Pavão-real na Avenida das Tílias, Palácio de Cristal
Fotografia de Pedro Andrade

Virginia Woolf, 1902
Fotografia de George Charles Beresford
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VISITAS
DERIVA
TER 5 E SÁB 9 MAR, 14H30
Ponto de encontro --E LARGO DO PADRE BALTAZAR 
GUEDES (JUNTO AOS SALESIANOS DO PORTO)
Entrada 2 euros / 20 participantes
Bilheteira online ou espaços do Museu do Porto

O PRADO DO PRADO — FLORA CEMITERIAL
Com A Recoletora e a herbalista Fernanda Botelho

Desde os primeiros rituais fúnebres que o homem tenta 
encontrar um lugar comum entre os que partem e os 
que ficam. Nesta deriva, vamos deambular pelo Prado 
do Repouso à procura da flora que habita o cemitério, 
seja ela cultivada ou espontânea, de grande porte ou 
rasteira, viva ou inanimada, decorativa ou ritualística. 
Vamos aprender sobre os usos alimentares e simbóli-
cos de plantas como o cipreste, a perpétua-das-areias 
ou a pervinca (a fiore di morte usada desde a Época 
Medieval na decoração de caixões de crianças).

A inscrição neste percurso inclui a oferta de um caderno de notas e 
de uma bebida silvestre (aconselha-se a levar um copo para beber 
uma infusão feita à base de ervas silvestres que vamos oferecer no 
final). Atividade não coberta por seguro de acidentes pessoais.

VISITAS 
DESORIENTADAS 
SÁB 16 MAR, 15H30 
DOM 17 MAR, 11H
CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO  
Entrada mediante aquisição de bilhete / 
20 participantes
Maiores de 3 anos 

AS TIAS
Encenação de Sara Pazos 

As Visitas Desorientadas são pequenos espetáculos 
teatrais que ativam de forma terna, imaginativa e 
divertida os nossos museus e as suas coleções. Uma 
casa com obras de extraordinárias mulheres artistas 
e colecionadoras é-nos apresentada por uma amável 
fantasminha adolescente de outro século.Participe 
nesta viagem lúdica e inesperada, mas que está mer-
gulhada em verdadeiro conhecimento.

OFICINAS
CUIDAR
SÁB 2 MAR, 10H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 10 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 16 anos  

CUIDAR DOS LIVROS
Com Ana Isabel Mota

Como manusear os livros? Como identificar pestes e 
tratar dos livros? Numa oficina em que começamos 
por conhecer alguns dos livros da Biblioteca, vamos 
aprender a identificar os diferentes materiais, como 
é constituído o livro, como manusear, desinfestar, 
higienizar e acondicionar os nossos livros. Cada par-
ticipante poderá trazer para a sessão um livro para 
aprender e experimentar algumas dicas muito úteis!

INVENTÁRIO
SÁB 16 MAR, 15H 
ENTRE QUINTAS
Entrada gratuita / 20 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt

A CAMELLIA E A ARTE DO ARRANJO FLORAL
Com Alcide Gonçalves 

O uso de Camellia em arranjos florais liga o Ocidente 
ao Oriente apesar das diferenças na arte da sua 
elaboração. Na tradição oriental (Ikebana), a forma 
do arranjo surge do nosso interior. No Ocidente, os 
arranjos de camélia são feitos de forma livre, mas 
garantem boa hospitalidade.

Nesta oficina vamos elaborar um arranjo flo-
ral aplicando alguns destes princípios de composição.

Princeza Real
«Jornal de Horticultura Prática», 1884

AMOR DE PERDIÇÃO 
NO MUSEU 
ROMÂNTICO
SÁB 16 MAR, 11H E 15H
MUSEU ROMÂNTICO
Entrada mediante aquisição de bilhete / 
15 participantes
Com Marta Teixeira

Como se relacionam os espaços da obra «Amor de 
Perdição» com os ambientes do Museu Romântico? 
Nesta visita pretende-se dar a conhecer os espaços 
domésticos românticos mencionados na mais icónica 
obra de Camilo Castelo Branco, em estreita relação 
com os universos evocados em «Metamorfoses». 
Participe nesta visita que irá dar a conhecer a obra 
do autor, na data que assinala os seus 199 anos.

ÀS 12H30 
TER 5 MAR, 12H30
MUSEU ROMÂNTICO 
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt

RAFAEL BORDALO PINHEIRO: A CERÂMICA QUE 
ESTÁ NA MODA
Com Manuela Neves

Dando a conhecer esta figura ímpar do século XIX, 
falamos também de algumas peças de sua autoria 
que fazem parte do espólio municipal e que se encon-
tram na montagem «Metamorfoses», destacando as 
suas formas, cores e a inspiração para objetos que se 
continuam a fazer.
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INFANTOJUVENIL

OFICINA PARA 
OS MAIS NOVOS
SÁB 2 MAR, 11H 
RESERVATÓRIO  
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 5 anos 

CÓDIGO C
Com Coletivo ARiSCA

A escrita inicia o que hoje chamamos de história; 
como se através das letras estivesse garantido 
um acesso direto ao passado. Letras foram cria-
das em diversas civilizações da Antiguidade, mas 
algumas delas são, até hoje, dos maiores enigmas 
da arqueologia. Poderemos nós criar um alfabeto 
codificado e enviar mensagens secretas escondidas 
em objetos? Arriscamos?!

SÁB 9 MAR, 11H 
CASA DO INFANTE  
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

SAFARI NA CASA DO INFANTE #2 
Com Equipa do Museu do Porto 

Jogo de descoberta de animais nas peças em expo-
sição no museu e construção de objetos inspirados 
nos animais observados.

SÁB 16 MAR, 11H 
RESERVATÓRIO
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

EXPLORADORES DE TESOUROS SUBTERRÂNEOS 
NO PORTO
Com Graça Lacerda

Com a cidade em obras, aparecem materiais esque-
cidos debaixo da terra ou até escondidos num sítio 
secreto. Os arqueólogos são como detetives que 
escavam esses vestígios e investigam a presença 
das pessoas num determinado lugar e época. No 
Reservatório exploramos algumas dessas peças 
(umas inteiras, outras partidas), que contam histó-
rias. Vamos imaginar, desenhar e completar tesouros, 
enquanto construímos um caderno de registo.

SÁB 23 MAR, 11H 
CASA DO INFANTE  
Entrada gratuita / 20 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt
Maiores de 3 anos 

E DO NADA, A LINHA MEXEU-SE!
Com Coletivo ARiSCA

Entre centenas de livros que nos contam a história 
da cidade, encontramos também na Casa do Infante, 
a Biblioteca do Cineclube do Porto. A viagem faz-se 
no tempo e em busca das primeiras imagens em 
movimento. Em família, vamos experimentar técni-
cas e criar objetos mágicos que desafiam a lógica e 
vivem da ilusão! Afinal como se animam os desenhos?

SÁB 30 MAR, 11H / 15H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

OFICINA DE CERÂMICA — HERBÁRIO DE BARRO
Com Eva Couteiro

Nesta oficina vamos fazer azulejos utilizando a téc-
nica de lastras e, tendo como elemento inspirador 
o livro «Inventário das Flores» de Virginie Aladjidi e 
as realísticas ilustrações de Emmanuelle Tchoukriel, 
finalizá-los com motivos de primavera.

SÁBADOS  
A CONTAR 
Com Helena Vieira, Maria Adelaide Silva  
e Verónica Magalhães

Iniciativa de continuidade, que acontece ao sábado, 
dirigida a crianças dos 3 aos 6 anos. Acompanhados 
da família, os pequenos leitores são convidados a 
participar na Hora do Conto, seguida de um Ateliê 
Criativo.

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 3 aos 6 anos

SÁB 9 MAR, 11H 

«PAI, POSSO PERGUNTAR UMA COISA?», DE CATARINA 
ARAÚJO COM IRENA FREITAS (LILLIPUT, 2023)

«Era uma vez uma menina chamada Maria. Ela 
gostava muito de fazer perguntas. Era uma per-
guntadeira.(…) A seguir à primeira, vinham sempre 
muitas!» Tudo começa com «e se….», mas será que 
sabes como termina? 

SÁB 23 MAR, 11H

«A SOPA VERDE», DE CHICO COM MARTA 
CALADO (ALFARROBA, 2022)

«Quis para mim esta manhã, o meu malfadado 
destino, que Dr. Leitão, meu pediatra, me achasse 
assim franzino.» Como receita «todos os dias 
uma sopa com uma pitada de sal». Mas o Chico 
quer inovar e novas sopas experimentar. Qual a 
sua preferida: a verde, a laranja, a vermelha ou a 
castanha?

JARDIM DE CONTOS
Com Helena Viera, Verónica Magalhães, 
Mónica Santos e Maria Adelaide Silva

Semanalmente, aos sábados, convidamos os mais 
pequenos a usufruírem da Biblioteca Popular de 
Pedro Ivo e dos seus jardins, participando de momen-
tos de leitura, seguidos de atividades oficinais, artís-
ticas e criativas.

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Entrada gratuita / 6 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt

SÁB 2, 9, 16, 23, 30 MAR, 11H 
Dos 3 aos 6 anos

SÁB 2, 9, 16, 23, 30 MAR, 15H30
Dos 7 aos 10 anos

DOS 3 AOS 6 ANOS

SÁB 2 MAR, 11H 

«TODOS ELES VIRAM UM GATO», DE BRENDAN 
WENZEL (EDICARE, 2016)

«O gato deambulou pelo mundo, com os seus bigo-
des, orelhas e patas…» e todos o viram. Até que um 
dia «chegou a um lago… e imagina o que ele viu!».

61

M
U
S
E
U

E

B
I
B
L
I

O
T
E
C
A
S

D
O

P
O
R
T
O

60 MAR PROGRAMAÇÃO INFANTOJUVENIL



SÁB 9 MAR, 11H 

«O LIVRO COM FOME», DE ANDRÉ MADALENO 
COM PATRÍCIA FURTADO (JACARANDÁ, 2017)

«O quê? Ainda estás aí? Despacha-te! Estou cheio de 
fome. (…) Estou a ficar desesperado». E nós também… 
É que o livro tem as suas preferências e só um leitor 
especial como tu, o consegue ajudar.

SÁB 16 MAR, 11H 

«O MEU PAI», DE SUSAN QUINN COM MARINA 
RUIZ (EDICARE, 2023)

«Pode não ser um super-herói, um astronauta, ou um 
agente secreto… mas o meu pai é o melhor do mundo!»

SÁB 23 MAR, 11H

«OS NICOS EM A CAMISOLA NOVA», DE OLIVER 
JEFFERS (ORFEU NEGRO, 2023)

«O que os Nicos tinham de especial… era serem todos 
iguais. (…) até ao dia em que um deles – chamava-se 
Roberto – tricotou uma camisola nova». Será que 
os Nicos vão aderir à moda? Todos iguais ou todos 
diferentes?

SÁB 30 MAR, 11H 

«A FÁBRICA DE CHOCOLATE DO SENHOR 
COELHO», DE ELYS DOLAN (MINUTOS DE 
LEITURA, 2018)

«O Senhor Coelho vendia milhões de ovos de cho-
colate e estava cada vez mais rico… Mas ainda não 
se sentia suficientemente satisfeito». Decide assim 
aumentar a produção, mas irão as galinhas aguentar 
o novo ritmo de produção?

SÁB 30 MAR, 15H30 

«LENDA DAS AMENDOEIRAS EM FLOR», 
DE ANA OOM COM MADALENA MATOSO 
(ZERO A OITO, 2007)

«Conta a lenda que há muito, muito tempo (…) um 
jovem rei mouro» apaixonou-se por uma linda rapa-
riga, sua escrava. Os dois tornam-se os protago-
nistas de uma história de amor, que vai encontrar 
o antídoto certo para quando as saudades apertam 
o coração.

OFICINAS 
COM ESTÓRIA
Com Helena Silva, Maria Adelaide Silva 
e Verónica Magalhães

Iniciativa de continuidade, que acontece ao sábado, 
dirigida a crianças dos 7 aos 10 anos. As crianças são 
convidadas a explorar diversas facetas da leitura, 
explorando e desconstruindo as estórias.  

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 15 participantes 
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 7 aos 10 anos 

SÁB 9 MAR, 15H30

«OS ADULTOS? NUNCA!», DE DAVIDE CALI COM 
BENJAMIN CHAUD (0RFEU NEGRO, 2022)

Este é um livro que é dedicado aos «amigos, que 
nunca fazem estas coisas, obviamente», nunca e 
que, «portanto, devemos ser como eles.» Ou talvez 
não... «Percebido?»

PROGRAMAÇÃO INFANTOJUVENIL

DOS 7 AOS 10 ANOS

SÁB 2 MAR, 15H30 

«HAJA PACIÊNCIA», DE GONÇALO VIANA 
(ORFEU NEGRO, 2023)

«Quem está aí? Alguém à espreita? Uma visita sur-
presa?» Parece que vamos bater à porta de alguém 
que foi parar a um livro por engano, numa rua colo-
rida e com uma certa magia no ar... Curiosos para 
entrar?

SÁB 9 MAR, 15H30 

«O CÉREBRO NÃO TEM SEMPRE RAZÃO», DE 
SCOTT STUART (PORTO EDITORA, 2023)

«Mas rapidamente a vida tornou-se menos… tudo» 
Vamos descobrir porquê e quem é, afinal, o dono da 
razão. Será o cérebro ou o coração?

SÁB 16 MAR, 15H30

«A PRINCESA E A SERPENTE», DE ANTÓNIO 
MOTA COM JÚLIO VANZELER (GAILIVRO, 2003)

«E se eu não aparecer, o que é que acontece? - per-
guntou o rei. – Morrerás - disse a serpente, desa-
parecendo por entre as rosas». Irá o rei entregar a 
sua filha à serpente?

SÁB 23 MAR, 15H30 

«POSSO JUNTAR-ME AO CLUBE?», DE JOHN 
KELLY COM STEPH LABERIS (MINUTOS DE 
LEITURA, 2017)

Depois de várias tentativas rejeitadas para entrar 
em clubes, onde não faltaram GRAAAAAH, CSSSSsss 
ou PFAAAAH, o Pato teve «uma ideia genial. (…)  
O nosso Clube!» 

SÁB 16 MAR, 15H30 

«O MEU PAI É MEU», DE EDUARDO SÁ COM PAULO 
GALINDRO (LIVROS HORIZONTE, 2022)

«O meu pai é tão meu pai – mas tão meu pai – que, 
não sei bem como é que isso se faz, mas gostava 
muito de, um dia, ser um bocadinho pai. Assim como 
ele.» Um livro dedicado «a todos os pais tontos, 
que têm a coragem de mostrar ao mundo e, espe-
cialmente, aos seus filhos, a criança que ainda vive 
dentro deles».

SÁB 23 MAR, 15H30 

«TRUZ, TRUZ», DE NATALINA CÓIAS COM PAULO 
GALINDRO (MINOTAURO, 2018)

«Truz, truz. Quem é?» Parece que, à vez, o bairro todo 
foi bater à mesma porta. Vem descobrir porquê e 
o que aconteceu a cada um dos moradores. Bate à 
porta e entra. Só tens de fazer truz-truz.

LETRAS DE AMOR
Com Marta Curtis e Lisa Penedo

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita / 15 participantes
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

QUI 28 MAR, 11H / 15H

Oficina de palavras e letras. E, são elas, que nos 
pedem para pararmos e silenciarmos enquanto nos 
contam a sua história. Nesta oficina, as autoras irão 
desvendar muitos dos segredos de como as letras 
ganham vida.
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ONCE UPON A TIME…
Hora do Conto em Inglês com o British Council

Ao longo de 2024, no primeiro sábado de cada mês, 
as crianças dos 6 aos 10 anos de idade são convi-
dadas a assistir à Hora do Conto em língua inglesa, 
exercitando assim competências linguísticas de 
forma lúdica. Uma iniciativa realizada em cooperação 
com o British Council do Porto. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT
Entrada gratuita
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Dos 6 aos 10 anos

SÁB 2 MAR, 15H30

«THREE LITTLE PIGS» RECONTADO POR BRENDA 
PARKES COM CRAIG SMITH (YOYO BOOKS, 2019)

«Three Little Pigs» é uma fábula sobre três porquinhos 
que utilizam diferentes materiais para construir as 
suas casas e, assim, protegerem-se dos sucessivos 
ataques do Lobo Mau. Conseguirão as casinhas resistir 
às suas investidas?

HORA

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

----

10H — 
17H30

10H — 
17H30

10H — 
17H30

9H30 — 
12H30

10H — 
18H

9H — 
17H30

9H — 
17H30

10H —
17H30

10H — 
17H30

SEG 
/ 14H 
—18H 
TER 
—SÁB 
/ 10H 
—18H 

10H — 
17H30

ATIVIDADE

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Exposição de longa 
duração

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Biblioteca Errante

Exposição

Exposição

LOCAL (PONTO  
DE ENCONTRO)

Reservatório

Museu Romântico

Casa Marta 
Ortigão Sampaio

Casa do Infante

Museu Guerra 
Junqueiro 

Arqueossítio 

Palacete dos 
Viscondes 
de Balsemão 
/ Banco de 
Materiais 

Ateliê António 
Carneiro

Itinerante

BPPI

Casa do Infante 

Casa do Infante 

Casa Marta 
Ortigão Sampaio

Reservatório

BMAG / Gabinete 
Gráfico 

Casa Marta 
Ortigão Sampaio 

CONVIDADOS / 
AUTORIA

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto

Museu do Porto 

Bernardo Pinto 
de Almeida

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Bibliotecas do 
Porto

Jorge Sobrado  
e Rita Roque 

Aurélia e Sofia de 
Sousa, Ana Allen 
e Jiôn Kiim 

TÍTULO

RESERVATÓRIO

METAMORFOSES: IMANÊNCIA VEGETAL, 
MINERAL E ANIMAL NO ESPAÇO 
DOMÉSTICO ROMÂNTICO

LEGADO

O INFANTE D. HENRIQUE E OS NOVOS 
MUNDOS 

----

----

----

----

BIBLIOCARRO 

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO 

BIBLIOTECA DE CINEMA DO CINECLUBE 
DO PORTO 

BIBLIOTECA DE ASSUNTOS 
PORTUENSES 

BIBLIOTECA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO

BIBLIOTECA DE ARQUEOLOGIA

PROFESSOR MÁGICO – TRIBUTO  
A EURICO AUGUSTO CEBOLO  

PARA AURÉLIA: DESENHOS DE FUGA 

 

 

DIA

TER  
— DOM

TER — 
DOM

TER — 
DOM

TER — 
DOM

----

TER — 
DOM

TER — 
DOM

TER — 
DOM

SEG — 
SEX

TER — 
SÁB

SEG — 
SEX
 
SEG — 
DOM

TER — 
DOM

TER — 
SÁB

ATÉ SÁB 
27 ABR

 

ATÉ DOM  
14 JUL,
TER —
DOM

FEVEREIRO

F�V

LER ANTES DE LER 
Com Nina Ferreira

Programa educativo de estimulação sensorial, que 
visa proporcionar aos bebés e seus cuidadores uma 
panóplia de sensações através de jogos, poemas e 
canções. Um momento especial que recorre aos 
cinco sentidos para promover o desenvolvimento 
emocional e cognitivo dos bebés.  

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT 
Entrada gratuita, sujeita à lotação do espaço
Inscrição --E Através de formulário em 
museudoporto.pt ou bmp.cm-porto.pt
Bebés dos 18 aos 36 meses 

SÁB 2 MAR, 10H / 11H30

ZOOM E AÇÃO!

Zoom no coração e vamos à exploração! De olho 
bem aberto e de mão entrelaçada com a tradição 
popular, vamos entrar numa casa portuguesa, com 
certeza, e procurar bichos e bicharocos escondidos 
em cantos e recantos, que irão chamar a atenção! 
Quem estará na chaminé? E no jardim? E no poço? 
Estás curioso?
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16H

16H 

16H 

18H —
20H

16H

15H —
19H 

17H30 

18H30 

10H —
17H

17H30 

15H

16H 

17H30 

18H 

18H —
20H

Inauguração 
Exposição

Música 

Performance

Curso Breve 

Clube da Saúde 

Colóquio Ibérico 

Cinema e conversa 

Clube de Leitura 

Colóquio Ibérico 

Cinema e conversa

Oficina 

Música

Cinema e conversa 

Um Objeto e seus 
Discursos 

Curso Breve 

BMAG / Gabinete 
Gráfico 

Museu Romântico 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex

BMAG 

BMAG

Casa do Infante 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex

BMAG / Sala 
Unicer 

Casa do Infante 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex 

Casa do Infante

Museu Romântico 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex 

Museu Guerra 
Junqueiro  

BMAG

Jorge Sobrado 
e Rita Roque

Rafael Kyrychenko 

Tânia Dinis 

Sara Reis da Silva 

Vera Almeida 

CITCEM 

Eduardo Breda e 
Sara Barros Leitão; 
mod. Jorge Palinhos  

Eva Carvalho e 
Maria João Sampaio 

CITCEM 

Gonçalo Amorim 
e Maria Joana 
Figueiredo; mod. 
Jorge Palinhos  

A Recoletora com 
Fernanda Botelho 

Stefan Bonev

Edgar Pêra e Laura 
Castro; mod. Jorge 
Palinhos 

Mariana, A Miserável 
e Lúcia Rosas; 
mod. Marta 
Bernardes 

Sara Reis da Silva 

PROFESSOR MÁGICO — TRIBUTO 
A EURICO AUGUSTO CEBOLO  

IV FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE SANTA CECÍLIA  

ATIVAÇÃO DA SALA C  

LITERATURA PARA A INFÂNCIA: 
A CASA DOS LIVROS COM JANELAS 
PARA O MUNDO 

UMA LEGUMINOSA POR DIA, NÃO SABE 
O BEM QUE LHE FAZIA…E AO AMBIENTE!

VILAFRANCADA E ABRILADA: 
DO ANTIGO REGIME À 
CONTRARREVOLUÇÃO. LEITURAS 
ARQUIVÍSTICAS  E HISTORIOGRÁFICAS

«CAOS DANADO», DE EDUARDO BREDA

CONTOS DE MEMÓRIA E RESISTÊNCIA: 
«A LÍNGUA DAS BORBOLETAS» 
EM «QUE ME QUERES, AMOR?», 
DE MANUEL RIVAS 

VILAFRANCADA E ABRILADA: 
DO ANTIGO REGIME À 
CONTRARREVOLUÇÃO. LEITURAS 
ARQUIVÍSTICAS  E HISTORIOGRÁFICAS

«VIDAL VALENTE, QUANTO IMPORTA 
SER LEAL», DE GONÇALO AMORIM E 
MARIA JOANA FIGUEIREDO  

INVENTÁRIO: A FLORA NA TOPONÍMIA 
DO PORTO 

IV FESTIVAL INTERNACIONAL DE SANTA 
CECÍLIA  

«O HOMEM-TEATRO», DE EDGAR PÊRA 

A VIRGEM LACTANTE 

LITERATURA PARA A INFÂNCIA: 
A CASA DOS LIVROS COM JANELAS 
PARA O MUNDO 

 
SÁB 
17 FEV 

SEG 
19 FEV 

TER 
20 FEV 

QUI 
22 FEV 

SEX 
23 FEV 

SÁB 
24 FEV 

SEG 
26 FEV 

10H — 
17H30 

18H

15H — 
18H

10H

10H—
18H

18H — 
20H 

12H30 

14H30 

18H30 

15H —
18H

14H30 

18H  

18H —
20H

15H30 

17H30  

14H30

Exposição 

Música

Oficina 

Oficina 

Programa 

Curso Breve 

Visita 

Visita 

Clube de Leitura 

Oficina 

Visita 

Um Objeto e Seus 
Discursos 

Curso Breve 

Conversa 

Conversa 

Caminhos do 
Romântico  

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex 

Museu Romântico

BMAG / Sala 
Unicer 

Casa do Infante 

Museu Romântico 

BMAG 

Casa do Infante 

Parque das Águas 

BMAG / Sala 
Unicer 

BMAG / Sala 
Unicer  

Parque das Águas 

Ateliê António 
Carneiro  

BMAG 
  

Casa do Infante 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / 
Triplex

Entrada dos 
Jardins da 
Casa Tait 

Teatro Experimental 
do Porto 

Ensemble Música 
Contemporânea da 
Escola Superior de 
Música e Artes do 
Espetáculo

Bairro dos Livros 

Com Joana Guerreiro, 
Madalena Oliveira e 
Maria João Calheiros 

Mediação e Educação 
Museu do Porto

Sara Reis da Silva 

Manuel Araújo 

Mário Mesquita 

Eva Carvalho e Maria 
João Sampaio 

Bairro dos Livros 

Mário Mesquita e 
Alberto Rocha 

Bernardo Pinto de 
Almeida e Laura Castro;  
mod. Maria Aguiar 

Sara Reis da Silva 

Júlio Costa 

Júlio Gago 

Alcide Gonçalves 

70 ANOS DE TEP – UM ARQUIVO VIVO 

SALÃO ABERTO

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — CORO 
INTERGERACIONAL E MULTICULTURAL 
DA PALAVRA DITA 

CUIDAR: PAPEL 

DIA DO VIZINHO 

LITERATURA PARA A INFÂNCIA:  
A CASA DOS LIVROS COM JANELAS 
PARA O MUNDO 

ÀS 12H30 — PORTO, UMA CIDADE EM 
TRANSFORMAÇÃO 

DERIVA — PORTO: NA CIDADE 
DAS ÁGUAS — ENTRE BONFIM E 
CAMPANHÃ 

CONTOS DE MEMÓRIA E RESISTÊNCIA: 
«OS SALTEADORES» EM «OS GRÃO-
CAPITÃES», DE JORGE DE SENA   

COR(P)O DE INTERVENÇÃO — CORO 
INTERGERACIONAL E MULTICULTURAL 
DA PALAVRA DITA

DERIVA — PORTO: NA CIDADE 
DAS ÁGUAS — ENTRE BONFIM 
E CAMPANHÃ 

«CADERNO DE VIAGEM A ITÁLIA» 
DE ANTÓNIO CARNEIRO 

LITERATURA PARA A INFÂNCIA: 
A CASA DOS LIVROS COM JANELAS 
PARA O MUNDO 

RESGATE: POSTAIS ILUSTRADOS 
ANTIGOS DO PORTO  

FEED ROULETTE 

AS CAMÉLIAS E OS SEUS 
COLECIONADORES 

 
ATÉ QUA 
27 MAR
TER —
DOM 

1 FEV

SEX 
2 FEV 

SÁB 
3 FEV 

DOM 
4 FEV 

SEG 
5 FEV 

TER 
6 FEV 

QUI 
8 FEV 

SEX 
9 FEV 

SÁB
10 FEV 

SEG 
12 FEV 

QUI 
15 FEV 

SEX 
16 FEV 

SÁB 
17 FEV 
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18H — 
20H 

15H30 

18H30

14H30 

16H 

16H 

18H 

16H 

18H — 
20H

14H

16H

17H30

Curso Breve

Conversa 

Clube de Leitura 

Caminhos do 
Romântico 

Inauguração 
Exposição  

Música

Música

Um Objeto e seus 
Discursos

Música

Curso Breve

Clube de Leitura 
Sénior

Visita

Conversa

BMAG 

Casa do Infante 

BMAG / Sala 
Unicer 

Entrada dos 
Jardins do Palácio 
de Cristal 

Ateliê António 
Carneiro 

Ateliê António 
Carneiro 

Museu Romântico 

Casa do Infante 

Igreja Nossa 
Senhora da Lapa

BMAG 

União de 
Freguesias de 
Aldoar, Foz do 
Douro e Nevogilde

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / Triplex

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / Triplex

Conceição Meireles, 
Ana Sofia Ferreira, 
Bruno Madeira e 
Gaspar Martins 
Pereira 

Miguel Marques 

Eva Carvalho e 
Maria João Sampaio 

Pedro Andrade  

Bernardo Pinto 
de Almeida 

Rui Martins 
e Sara Braga Simões

Ido Zeev 

Amândio Barros e 
Maria João Oliveira 
e Silva; mod. Manuel 
Real 

Bárbara Barradas, 
Cátia Moreso, Coro 
Polifónico da Lapa, 
Coro Sinfónico Lisboa 
Cantat e Orquestra 
Filarmónica 
Portuguesa

Conceição Meireles, 
Ana Sofia Ferreira, 
Bruno Madeira e 
Gaspar Martins 
Pereira

Albina Pacheco e 
Maria Adelaide Silva

Filomena Louro

Júlio Gago

AS REVOLUÇÕES QUE MUDARAM  
O MUNDO 

RESGATE: VINHO DO PORTO 
— O PERCURSO DE UM VINHO 

CONTOS DE MEMÓRIA E RESISTÊNCIA: 
«O FOGO E AS CINZAS» E «SEMPRE ERA 
UMA COMPANHIA» EM «O FOGO E AS 
CINZAS», DE MANUEL DA FONSECA

AS AVES DO PORTO: DA HISTÓRIA 
NATURAL ÀS ESTÓRIAS DA NATUREZA 
NA CIDADE DOS TAIT   

ATELIÊ ANTÓNIO CARNEIRO  

CLÁUDIO CARNEYRO: 
RETALHOS DA VIDA E OBRA

IV FESTIVAL INTERNACIONAL DE SANTA 
CECÍLIA  

PERGAMINHO DAS DESPESAS DO 
BATIZADO DO INFANTE D. HENRIQUE 

DIA NACIONAL DOS CENTROS 
HISTÓRICOS 

CONCERTO SINFÓNICO

DIA NACIONAL DOS CENTROS 
HISTÓRICOS

AS REVOLUÇÕES QUE MUDARAM 
O MUNDO

«O LEGADO» EM «CONTOS», 
DE VIRGINIA WOOLF

70 ANOS TEP — UM ARQUIVO VIVO

FEED ROULETTE

 
SEG 
18 MAR 

QUI 
21 MAR 

SÁB
23 MAR 

DOM 
24 MAR 

SEG 
25 MAR 

QUA 
27 MAR 

HORA

10H 

16H 

18H — 
20H 

12H30 

14H30 

18H30 

14H30 

16H 

18H

18H — 
20H 

16H

11H 

15H 

15H 

15H 

16H 

ATIVIDADE 

Oficina

Música 

Curso Breve 

Visita 

Visita 

Clube de Leitura 

Visita 

Música 

Um Objeto e seus 
Discursos 

Curso Breve 

Clube da Saúde 

Visita 

Oficina 

Visita 

Oficina

Música 

LOCAL (PONTO  
DE ENCONTRO) 

BMAG 

Museu Romântico 

BMAG 

Museu Romântico 

Largo do Padre 
Baltazar Guedes 

BMAG / Sala 
Unicer 

Largo do Padre 
Baltazar Guedes 

Museu Romântico 

BPMP 

BMAG 

BMAG 

Museu Romântico 

Entre Quintas 

Museu Romântico 

Palacete dos 
Viscondes de 
Balsemão / Triplex

Museu Romântico

CONVIDADOS / 
AUTORIA

Ana Isabel Mota 

Jeongro Park 

Conceição 
Meireles, Ana 
Sofia Ferreira, 
Bruno Madeira e 
Gaspar Martins 
Pereira 

Manuela Neves 

A Recoletora com 
Fernanda Botelho 

Eva Carvalho 
e Maria João 
Sampaio 

A Recoletora com 
Fernanda Botelho 

Stella Legras 

Maria José Goulão 
e Susana Pacheco 
Barros; mod. Júlio 
Costa 

Conceição 
Meireles, Ana Sofia 
Ferreira, Bruno 
Madeira e Gaspar 
Martins Pereira 

Joana Machado 

Marta Teixeira 

Alcide Gonçalves 

Marta Teixeira 

Oficina Arara 

Almog Segal 

TÍTULO

CUIDAR: LIVROS 

IV FESTIVAL INTERNACIONAL DE SANTA 
CECÍLIA  

AS REVOLUÇÕES QUE MUDARAM 
O MUNDO 

ÀS 12H30: RAFAEL BORDALO PINHEIRO: 
A CERÂMICA QUE ESTÁ NA MODA 

DERIVA: O PRADO DO PRADO 
— FLORA CEMITERIAL 

CONTOS DE MEMÓRIA E RESISTÊNCIA: 
«CAMINHEIROS» E «ESTRADA 43» EM 
«JOGOS DE AZAR», DE JOSÉ CARDOSO PIRES

DERIVA: O PRADO DO PRADO 
— FLORA CEMITERIAL 

IV FESTIVAL INTERNACIONAL DE SANTA 
CECÍLIA  

O RETRATO DE D. PEDRO IV NA 
BIBLIOTECA PÚBLICA E O «HERCULANO» 
DO MUSEU DO PORTO — JOÃO BAPTISTA 
RIBEIRO

AS REVOLUÇÕES QUE MUDARAM 
O MUNDO 

QUANDO O STRESS E A ANSIEDADE 
BATEMÀ PORTA... ESTRATÉGIAS PARA 
LIDAR COM O DESASSOSSEGO

AMOR DE PERDIÇÃO NO MUSEU 
ROMÂNTICO 

INVENTÁRIO: A CAMELLIA E A ARTE DO 
ARRANJO FLORAL 

AMOR DE PERDIÇÃO NO MUSEU 
ROMÂNTICO 

MASCARARA #2 — FAZER CARETAS

IV FESTIVAL INTERNACIONAL DE SANTA 
CECÍLIA  

 
DIA

SÁB 
2 MAR 

SEG 
4 MAR 

TER 
5 MAR 

QUI 
7 MAR 

SÁB 
9 MAR  

SEG 
11 MAR 

TER 
12 MAR 

SÁB 
16 MAR 

MARÇO
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F�V

AGENDA INF�NTOJUV�NIL
HORA

10H

11H 

11H

11H30  

15H30  

15H30 

11H  

11H 

11H

14H30   

15H30  

15H30 

11H 

15H 

11H 

11H

ATIVIDADE

Ler antes de Ler 

Oficina 

Jardim de Contos

Ler antes de Ler 

Hora do Conto 
em Inglês 

Jardim de Contos 

Oficina   

Sábados a Contar 

Jardim de Contos

Oficina  

Oficinas com 
Estória 

Jardim de Contos  

Oficina 

Oficina 

Oficina   

Sábados a Contar 

LOCAL (PONTO  
DE ENCONTRO)

BMAG 

Reservatório 

BPPI  

BMAG

BMAG 

BPPI

Entre Quintas 

BMAG 

BPPI

Entre Quintas  
 

BMAG 

BPPI 

Museu Romântico 

BMAG 

Arqueossítio 

BMAG

CONVIDADOS / 
AUTORIA 

Nina Ferreira 

Graça Lacerda 

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Nina Ferreira 

British Council

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Azul Cobalto 

Helena Vieira, Maria 
Adelaide Silva e 
Verónica Magalhães

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

A Recoletora com 
Fernanda Botelho 

Maria Adelaide 
Silva e Helena 
Vieira 

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Oficina Arara 

Oficina Arara 

Coletivo ARiSCA 

Helena Vieira, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães

TÍTULO

TRICOTAR PARA NARRAR 

LABIRINTO NO RESERVATÓRIO #1  

«A PEQUENA CORUJA BRANCA», 
DE TRACEY CORDEROY COM JANE 
CHAPMAN

TRICOTAR PARA NARRAR 

«MY CAT LIKES TO HIDE IN BOXES», 
DE EVE SUTTON COM LINLEY DODD

«A OVELHINHA PRETA», 
DE ELIZABETH SHAW 

TATAKIZOME 

«A GANSA TOLINHA», DE MARNI MCGEE 
COM ALISON EDGSON 

«QUEM QUER BRINCAR COMIGO?», 
DE TINO FREITAS COM IVAN ZIGG

ATCHIM! ERVAS QUE ME CURAM #2  

«O CARNAVAL DOS ANIMAIS», DE 
CAMILLE SAINT-SAËNS COM JOÃO VAZ 
DE CARVALHO 

«POR UMA MOSCA DE NADA», DE 
GRACIA IGLESIAS COM ANA GÓMEZ 

AGORA ERA EU! 

DIABOS, DIABRITOS E OUTROS 
MAFARRICOS 

CÁPSULA 20.0 #3  

«O QUE É O AMOR MINIMONI», 
DE ROCIO BONILLA 

 
DIA

SÁB 
3 FEV 

SÁB 
10 FEV 

DOM 
11 FEV

SEG 
12 FEV

SÁB 
17 FEV 

11H 

15H30 

15H30  

15H30 

11H 

11H 

11H

11H

11H

15H 

15H30

Jardim de Contos 

Oficinas com 
Estória 

Visita 

Jardim de Contos 

Visita 

Oficina 

Sábados a Contar 

Oficina 

Jardim de Contos

Oficina 

Jardim de Contos 

BPPI 

BMAG 

Reservatório  

BPPI  

Reservatório  

Museu Romântico 

BMAG 

BMAG

BPPI

BMAG 

BPPI

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Maria Adelaide 
Silva e Helena 
Vieira 

Sara Pazos  

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Sara Pazos  

Coletivo ARiSCA 

Helena Vieira, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães

Eva Couteiro 

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Eva Couteiro 

Helena Viera, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

«O CATO QUER MIMOS», DE ANA 
VENTURA COM ALBERTO FARIA 

«HAVIA OUTRA RAPOSA», DE 
GEORGIANA DEUTSCH COM CALLY 
JOHNSON-ISAACS 

VISITAS DESORIENTADAS: 
AS CÁPSULAS 

«O GIGANTE SECRETO DO AVÔ», 
DE DAVID LITCHFIELD  

VISITAS DESORIENTADAS: 
AS CÁPSULAS 

BICHOS DESENROLADOS 

«DAQUI NINGUÉM PASSA!», DE ISABEL 
MINHÓS MARTINS COM BERNARDO P. 
CARVALHO

FANTOCHADA 

«ASA PARA VOAR», DE NUNO 
ALEXANDRE VIEIRA

FANTOCHADA 

«A GRANDE FÁBRICA DAS PALAVRAS», 
DE AGNÈS DE LESTRADE COM VALERIA 
DOCAMPO 

 
SÁB 
17 FEV  

DOM 
18 FEV 

SÁB 
24 FEV
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15H30 

11H

11H 

11H 

11H 

15H30 

15H30 

11H

15H

11H

11H

15H 

15H30

Jardim de Contos 

Visita 

Oficina 

Sábados a Contar

Jardim de Contos 

Oficinas com 
Estória 

Jardim de Contos 

Oficina

Oficina

Oficina

Jardim de Contos

Oficina

Jardim de Contos

BPPI

Casa Marta Ortigão 
Sampaio 

Casa do Infante 

BMAG

BPPI

BMAG 

BPPI

BMAG

BMAG

BMAG

BPPI

BMAG

BPPI

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva 

Sara Pazos 

Coletivo ARiSCA 

Helena Vieira, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães 

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva 

Helena Silva, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães 
Sara Pazos

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva 

Marta Curtis 
e Lisa Penedo

Marta Curtis 
e Lisa Penedo

Eva Couteiro

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Eva Couteiro

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

«A PRINCESA E A SERPENTE», 
DE ANTÓNIO MOTA COM JÚLIO 
VANZELER

VISITAS DESORIENTADAS: AS TIAS 

E DO NADA, A LINHA MEXEU-SE! 

«A SOPA VERDE», DE CHICO COM 
MARTA CALADO 

«OS NICOS EM A CAMISOLA NOVA», 
DE OLIVER JEFFERS 

«TRUZ, TRUZ», DE NATALINA CÓIAS COM 
PAULO GALINDRO  

«POSSO JUNTAR-ME AO CLUBE?», 
DE JOHN KELLY COM STEPH LABERIS 

LETRAS DE AMOR

LETRAS DE AMOR

OFICINA DE CERÂMICA 
– HERBÁRIO DE BARRO 

«A FÁBRICA DE CHOCOLATE DO 
SENHOR COELHO», DE ELYS DOLAN

OFICINA DE CERÂMICA 
– HERBÁRIO DE BARRO 

«LENDA DAS AMENDOEIRAS EM FLOR», 
DE ANA OOM COM MADALENA MATOSO

 
SÁB 
16 MAR

DOM 
17 MAR

SÁB 
23 MAR

QUI 28 
MAR

SÁB 
30 MAR 

10H  

11H 

11H

11H30 

15H30 

15H30   

11H 

11H  

11H  

15H30  

15H30 

11H

11H 

15H30

15H30

Ler antes de Ler 

Oficina

Jardim de Contos

Ler antes de Ler 

Hora do Conto 
em Inglês 

Jardim de Contos 

Oficina   

Sábados a Contar 

Jardim de Contos 

Oficinas com 
Estória 

Jardim de Contos 

Oficina 

Jardim de Contos 

Oficinas com 
Estória 

Visita

BMAG  

Reservatório 

BPPI

BMAG

BMAG 

BPPI

Casa do Infante 

BMAG 

BPPI

BMAG

BPPI

Reservatório 

BPPI

BMAG

Casa Marta Ortigão 
Sampaio

Nina Ferreira 

Coletivo ARiSCA 

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva

Nina Ferreira 

British Council 

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva 

Equipa do Museu 
do Porto 

Helena Vieira, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães 

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, 
Mónica Santos e 
Maria Adelaide 
Silva 

Helena Silva, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães 

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva 

Graça Lacerda  

Helena Vieira, 
Verónica 
Magalhães, Mónica 
Santos e Maria 
Adelaide Silva 

Helena Silva, 
Maria Adelaide 
Silva e Verónica 
Magalhães 

Sara Pazos

ZOOM E AÇÃO! 

CÓDIGO C 

«TODOS ELES VIRAM UM GATO», 
DE BRENDAN WENZEL

ZOOM E AÇÃO! 

«THREE LITTLE PIGS» RECONTADO POR 
BRENDA PARKES COM CRAIG SMITH

«HAJA PACIÊNCIA», DE GONÇALO VIANA  

SAFARI NA CASA DO INFANTE #2 

«PAI, POSSO PERGUNTAR UMA COISA?», 
DE CATARINA ARAÚJO COM IRENA 
FREITAS

«O LIVRO COM FOME», DE ANDRÉ 
MADALENO COM PATRÍCIA FURTADO

«OS ADULTOS? NUNCA!», DE DAVIDE 
CALI COM BENJAMIN CHAUD 

«O CÉREBRO NÃO TEM SEMPRE 
RAZÃO», DE SCOTT STUART 

EXPLORADORES DE TESOUROS 
SUBTERRÂNEOS NO PORTO 

«O MEU PAI», DE SUSAN QUINN COM 
MARINA RUIZ

«O MEU PAI É MEU», DE EDUARDO SÁ 
COM PAULO GALINDRO

VISITAS DESORIENTADAS: AS TIAS

 
SÁB 
2 MAR 

SÁB 
9 MAR 

SÁB 
16 MAR

7372 MARMAR
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RESERVATÓRIO
Parque da Pasteleira (Entrada Poente)
Rua de Gomes Eanes de Azurara, 
s/n 4150-362 Porto
gPs: 41.151579, -8.662588
T. (+351) 936780420

CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO
Rua de Nossa Senhora de Fátima, 291 / 299  
4050-428 Porto
gPs: 41.159457, -8.625454
T. (+351) 226 066 568

MUSEU ROMÂNTICO
Rua de Entre Quintas, 220, 4050-240 Porto 
GPS: 41.147524, -8.627930 
T. (+351) 226057032

ENTRE QUINTAS
Núcleo Educativo do Museu do Porto

Rua de Entre Quintas, 156 
4050-240 Porto
gPs: 41.147836, -8.628640
T. (+351) 226057000 / (+351) 222400001

PALACETE DOS VISCONDES DE BALSEMÃO / 
TRIPLEX / BANCO DE MATERIAIS

Praça de Carlos Alberto, 71, 4050-157 Porto 
GPS: 41.148946, -8.615291 
T. (+351) 223 393 480
 

MUSEU GUERRA JUNQUEIRO / GABINETE  
DE DESENHO

Rua de D. Hugo, 32, 4050-305 Porto 
GPS: 41.142531, -8.610593 
T. (+351) 222003689

MUSEU DO VINHO DO PORTO
Rua da Reboleira, 33-37, 4050-492 Porto 
GPS: 41.140207, -8.615170 
T. (+351) 222076300

CASA DO INFANTE / GABINETE DO TEMPO
Rua da Alfândega, 10, 4050-029 Porto 
GPS: 41.140665, -8.614593 
T. (+351) 222060400/423

�ONTACTO�
ATELIÊ ANTÓNIO CARNEIRO 

Rua de António Carneiro, 363, 
4300-027 Porto 
GPS: 41.149624, -8.593836 

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO / 
BIBLIOTECA SONORA

Rua de D. João IV, 2, 4049-017 Porto 
T. (+351) 225193480

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
GABINETE GRÁFICO 

Jardins do Palácio de Cristal, 
Rua de D. Manuel II, 4050-239 Porto
GPS: 41° 8' 53.04" N 8° 37' 36.53" O 
T. (+351) 226081000

CASA TAIT
Divisão Municipal de Museus / Direção do Museu 
e das Bibliotecas do Porto

Rua de Entre Quintas, 219, 4050-240 Porto 
GPS: 41.147836, -8.628640 
T. (+351) 226057000

ANTIGA CASA DA CÂMARA 
Rua de São Sebastião, s/n, 4000-013 Porto 
GPS: 41.143039, -8.611626

ARQUEOSSÍTIO 
Rua de D. Hugo, 5, 4050-305 Porto 
GPS: 41.142531, -8.610593
T. (+351) 223393480

FUTURO

MUSEU DO PORTO / NÚCLEO CENTRAL
Edifício da Alfândega, Rua Nova da 
Alfândega, 4050-430 Porto 

MUSEU DA INDÚSTRIA
Rua do Freixo (antiga central elétrica de 
Campanhã), 1071 
4300-219 Porto 
GPS: 41.145172, -8.580280 

HORÁRIOS
Terça-feira a domingo, das 10h às 17h30
Encerra à segunda-feira, dias feriados 
e dias 24 e 31 de dezembro.

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO / 
BIBLIOTECA SONORA 

Terça-feira a sexta-feira, das 9h às 19h30
Segunda-feira e sábado, das 10h às 18h
Encerra ao domingo e dias feriados
Horário de verão (15 jul. – 15 set.):
Segunda-feira a sexta-feira, das 10h às 18h

BIBLIOTECA MUNICIPAL ALMEIDA GARRETT / 
GABINETE GRÁFICO

Terça-feira a sábado, das 10h às 21h
Segunda-feira, das 14h às 21h
Encerra ao domingo e dias feriados

BIBLIOTECA POPULAR DE PEDRO IVO
Terça-feira a sábado, das 10h às 18h
Encerra à segunda-feira, ao domingo 
e dias feriados

INFORMAÇÕES 
ÚTEIS
MUSEU DO PORTO

T. (+351) 226057000
museudoporto@cm-porto.pt
museudoporto.pt
Facebook / Instagram --E museudoporto
Inscrições --E museudoporto.bol.pt
porto.bol.pt

EDUCATIVO DO MUSEU DO PORTO
T. (+351) 222400001
educativo.museudoporto@cm-porto.pt
Através de formulário disponível em 
museudoporto.pt

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS DO PORTO
T. (+351) 226081000
bmp@cm-porto.pt
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CÂMARA MUNICIPAL  
DO PORTO

Presidente da Câmara 
Municipal Porto
RUI MOREIRA

Diretor Municipal de Cultura 
e Património
JORGE SOBRADO

Departamento Municipal de 
Gestão do Património Cultural
MARIA JOÃO PESSOA

Chefe da Divisão Municipal  
de Museus
MARIANA JACOB TEIXEIRA

Chefe da Divisão Municipal  
de Arquivo Histórico
HELENA GIL BRAGA

Chefe de Unidade do Gabinete 
de Apoio às Bibliotecas  
e à Leitura
ANDREIA AMORIM

Diretora de Departamento 
Municipal de Comunicação  
e Promoção
ISABEL MOREIRA DA SILVA

ÁGORA – CULTURA E 
DESPORTO DO PORTO
E.M.

Presidente do Conselho  
de Administração
CATARINA ARAÚJO

Administradores Executivos 
CÉSAR NAVIO
ESTER GOMES DA SILVA

Diretor de Comunicação  
e Imagem 
BRUNO MALVEIRA

MUSEU E BIBLIOTECAS 
DO PORTO

Diretor do Museu e das 
Bibliotecas do Porto
JORGE SOBRADO

Departamento de 
Dinamização de Museus e 
Coleções (ÁGORA E.M.)

Diretor Executivo
JOÃO COVITA

Coordenador Técnico
FRANCISCO TELES

Gestora de Projetos Educativos
MARTA BERNARDES

Curadora
RITA ROQUE (CMP/ DMCP)

Assistente de Direção
CRISTINA REGADAS

Assistente de Programação
TIAGO ALMEIDA

Produtores Executivos
ANA AMORIM
CELESTE DOMINGUES
JOSÉ RALHA

Comunicação
PATRÍCIA BARBOSA

A ação e os programas do 
Museu e das Bibliotecas do 
Porto apenas são possíveis 
pelo contributo indispensável 
dos técnicos superiores, 
assistentes técnicos  
e assistentes operacionais  
que, nas diferentes  
áreas e especialidades, 
materializam e levam mais 
longe os desafios e serviço 
público das nossas casas.

Conceção Gráfica
R2

Design Gráfico
LUÍS CEPA

As atividades programadas pelo Museu e Bibliotecas 
do Porto poderão estar condicionadas a alterações ou 
cancelamentos imprevistos.

Imagens de capa 

António Carneiro no seu ateliê
Porto, s.d.
Coleção Museu do Porto / Ateliê António Caneiro

«Guitarra Mágica — Acordes»
Eurico Augusto Cebolo
Edição de Autor — Musicarte, 1997
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